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RESUMO – As formações ciliares não podem ser discutidas sem considerar sua inserção no 

contexto do uso e ocupação do solo brasileiro, a degradação das áreas ciliares sempre foi e 

continua sendo fruto da expansão desordenada das fronteiras agrícolas brasileira. Com a 

retirada da vegetação nativa o solo fica exposto às intempéries, provocando modificações nos 

ecossistemas. Para minimizar esses impactos uma das melhores estratégias para recuperação 

dos solos expostos é através do plantio de mudas que acelera o processo da cobertura vegetal e 

auxilia a regeneração natural. 

O estudo foi realizado em uma área pertencente à fazenda Monte Líbano composta por 53 

alqueires situada no município de Araraquara. A amostragem da vegetação arbórea foi 

composta por 20 parcelas medindo 20 x 50 com intervalos entre os pontos de 20 metros para 

mata ciliar e a mesma medidas das parcelas com intervalos aleatórios para o fragmento de 

vegetação. Foram realizados estudos florísticos e fitossociológicos como: parâmetros da 

frequência, densidade e dominância das duas estruturas de vegetação, caracterizando através do 

estudo as comunidades vegetais, utilizando os dados obtidos para indicar a importância das 

plantas arbóreas como subsídios para a conservação ou recuperação das áreas estudadas. As 

duas áreas estudadas com 20.000m² apresentou 1295 indivíduos arbóreos com 26 famílias e 64 

espécies. Também foi identificado e padronizado a nomenclatura especifica para cada formação 

ciliar de acordo com a classificação do IBGE da vegetação brasileira. Em cada parcela foram 

amostrados todos os indivíduos arbóreos vivos com (PAP) perímetro à altura do peito ou a 1,3m 

do solo, os indivíduos com PAP = ou > 15 centímetros foram catalogados e identificados. E 

para análise dos dados foi utilizado o software Fitopac 2.1 (Shepherd, 2011), onde foram 

calculados os parâmetros de riqueza das famílias e espécies, foi comparado a diversidade e 

similaridade entre essas duas comunidades estabelecendo um manejo com maior eficiência para 

formação de um corredor ecológico. 

 

Palavra-chave: Levantamento florístico; fitossociologia; Mata Ciliar 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT - The ciliary formations can not be discussed without considering their insertion 

in the context of the use and occupation of the Brazilian soil. The degradation of the ciliary 

areas has always been and continues to be a consequence of the disorderly expansion of the 

Brazilian agricultural frontiers. Because of the removal of native vegetation, the soil is exposed 

to the elements, causing changes in ecosystems. To minimize these impacts, one of the best 

strategies for recovering exposed soils is the planting of seedlings that accelerates the process 

of plant cover and aids natural regeneration. The analyse was developed in an area belonging 

to the Fazenda Monte Líbano, composed of 53 alqueires and located in Araraquara county. The 

sampling of the arboreal vegetation was composed of 20 plots measuring 20 x 50 with intervals 

between the points of 20 meters for ciliary forest and the same measures of the plots with 

random intervals for the fragment of vegetation. Floristic and phytosociological analyses were 

performed as: parameters of frequency, density and dominance parameters of the two 

vegetation structures, characterizing through the analyse the vegetal communities using the 

data obtained to indicate the importance of the plants as subsidies for the conservation or 

recovery of the areas analysed. The two areas analysed with 20,000 m² revealed 1,295 arboreal 

individuals with 26 families and 64 species. And the specific nomenclature for each ciliary 

formation was also identified and standardized according to the IBGE classification of Brazilian 

vegetation. In each plot were sampled all living arboreal individuals with (PAP) perimeter at 

chest height or 1.3m from the soil, individuals with measures equal to or greater than 15 cm 

were cataloged and identified. To analyze the data, the software Fitopac 2.1 (Shepherd, 2011) 

was used, where the wealth parameters of the families and species were calculated, comparing 

the diversity and similarity between these two communities, establishing a more efficient 

management for the formation of an ecological corridor. 

Keywords: performing the floristic; phytosociological analyse; ciliary forest 
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CARACTERIZAÇÃO ARBOREA DE DUAS ESTRUTURAS DE VEGETAÇÃO: 

MATA CILIAR E FRAGMENTO DE VEGETAÇÃO LOCALIZADO NA FAZENDA 

MONTE LIBANO ARARAQUARA-SP. VISANDO A PROPOSTA DO CORREDOR 

ECOLÓGICO 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 As matas ciliares têm relevante papel para a manutenção da integridade dos 

ecossistemas locais, preservando espécies animais e vegetais, e para a conservação dos recursos 

naturais (LIMA, 2010). 

 As formações de matas ciliares não podem ser discutidas sem considerar sua inserção 

no contexto do uso e ocupação do solo brasileiro. A degradação das áreas ciliares sempre foi e 

continua sendo fruto da expansão desordenada das fronteiras agrícolas. Esta expansão da 

fronteira agrícola brasileira tem se caracterizado pela inexistência ou ineficiência do 

planejamento ambiental prévio, que possibilitasse delimitar as áreas que deveriam ser 

efetivamente ocupadas pela atividade agrícola e as áreas que deveriam ser preservadas em 

função de suas características ambientais ou mesmo legais (RODRIGUES; LEITÃO FILHO, 

1996). 

 Contudo, os remanescentes ciliares estão sujeitos a intervenções e ameaças constantes, 

pois se encontram próximos dos grandes centros urbanos brasileiros ou estão envolvidos por 

vastas plantações de cana-de-açúcar, eucalipto, laranja e formação de pasto para pecuária entre 

outras práticas. Esses fatores ao longo do tempo, com o aumento da demanda pela produção de 

alimentos tem levado à diminuição da cobertura vegetal nativa. 

 As atividades pecuárias associadas ao uso de queimadas e extrativismo florestal são 

apontadas como as principais causas da fragmentação florestal e degradação dos ecossistemas 

associados às bacias hidrográficas (PAINE; RIBIC; 2002; CORBACHO et al., 2003). 

 Com a retirada da vegetação nativa o solo fica exposto às intempéries, provocando 

modificações nos ecossistemas. Para minimizar esses impactos uma das melhores estratégias 

para recuperação dos solos expostos é através da implantação de diferentes modelos 

sucessionais, como o modelo de adensamento, o qual será utilizado neste caso. 
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 O estudo identificou a diversidade vegetal arbórea de duas áreas cada uma com 10 

parcelas e com 10.000 m² sendo um fragmento de mata e a outra é uma mata ciliar com 

heterogeneidade na topografia, umidade e da construção física do solo.  

 O estudo fitossociológico demonstrou a atual situação dos parâmetros: frequência, 

densidade, abundância, diversidade e similaridade das famílias e espécies dentro das 

comunidades. 

 Estudos florísticos e fitossociológicos são fundamentais para a descrição da 

biodiversidade das espécies vegetais e para a determinação do desempenho ecológico dos 

táxons, podendo ser uma ferramenta importante para possíveis recomendações de uso e de 

conservação dos recursos naturais (KLINGE et al, 1995; AYRES, 1993, WITTMANN et al, 

2002; WITTMANN et al, 2010). 

 A partir das informações obtidas na identificação das comunidades vegetais, foi 

proposto, segundo a classificação do IBGE da vegetação brasileira, a padronização especifica 

para cada formação, sendo uma formação ribeirinha com influência fluvial e a outra formação 

ribeirinha sem influência fluvial ou mata ripária. 

 Para aumento da biodiversidade do ecossistema ciliar, foi proposta a formação do 

corredor ecológico para expansão da cobertura vegetal, usando modelos alternativos de 

reconstituição da mata ciliar como: isolamento da área, construção de cerca para evitar possíveis 

processos de degradação. Será proposto o plantio para adensamento das espécies, como a 

frequência das espécies apresentou-se baixa na maioria as famílias e espécies, será efetuado o 

plantio de mudas pioneiras e não pioneiras para acelerar o processo de restauração e aumentar 

a ocorrência da avifauna para a dispersão de propágulos na área.  

 Foram comparados os índices de diversidade e similaridade entre as duas comunidades 

elaborando a recuperação de um trecho de mata ciliar, ou seja, a formação de um corredor 

ecológico. 

 A supressão das matas ciliares prejudica a formação de corredores naturais para a fauna 

e flora nativas, impossibilitando o deslocamento, a dispersão e a reprodução dos animais e 

plantas, o que resulta na diminuição da biodiversidade local. A mata ciliar também é uma 

espécie de filtro natural para a água que chega aos mananciais, tornando-a mais limpa, fato que 

favorece a fauna e flora aquática e facilita seu tratamento para consumo humano (FERREIRA; 

LIMA, 2012). 

 A viabilização econômica ambiental no sentido de minimizar o custo do plantio de 

mudas no campo são fatores importantes para implantação desse projeto ecológico de 

reconstituição em ambiente ciliar, e incentivar a comunidade rural a preservar as matas ciliares. 
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 O desenvolvimento de estratégias mais coerentes e eficientes para a recuperação de área 

degradada não deve respaldar a manutenção ou expansão deste processo continuo de 

degradação, destacando-se a urgente necessidade da revisão da política agrícola brasileira, que 

ainda se sustenta num modelo agrícola onde o aumento de produção está baseado 

principalmente no aumento da área de produção e não no aumento de produtividade desses 

solos agrícolas já disponíveis (RODRIGUES; LEITÃO FILHO, 1996). 

 A pesquisa teve como objetivo o estudo da composição florística e fitossociologia da 

mata ciliar e de um fragmento de vegetação pertencendo ao córrego Ribeirão das Cruzes, que 

compõe a bacia Tietê Jacaré. Ambas as áreas de estudo ficam localizadas na Fazenda Monte 

Líbano, na zona rural do município de Araraquara, estado de São Paulo. O córrego percorre um 

trecho dentro do perímetro urbano onde aumenta a poluição e degradação das matas ciliares, 

acentuando-se as erosões e assoreamentos em decorrência do acúmulo de sedimentos 

transportados nos períodos de chuva.  

 O trabalho adquire importância não só pelo levantamento florístico, mas pelos cálculos 

estatísticos que demonstram a situação da diversidade das famílias e espécies, além de 

apresentar uma proposta de reconstituição. 

 

 

1.1 Mata Ciliar: definições e aspectos históricos 

 

 Mata ciliar é um termo genérico usado para qualquer formação vegetal nativa que se 

encontram as margens de rios, lagos olhos d´água, represas e nascentes. As matas ciliares têm 

a função de corredor ecológico para avifauna, proteção às margens contra erosões e 

assoreamentos, auxílio e manutenção da qualidade de água e dos fatores de equilíbrio dos 

recursos naturais alóctones e autóctones da biodiversidade dessa comunidade vegetal 

(RODRIGUES; LEITÃO FILHO, 1996).    

 As matas ciliares são protegidas pelos principais atos jurídicos da lei do novo Código 

Florestal, conforme a lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012. A qual está conceituada como “área 

protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos 

hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilita o fluxo gênico de 

fauna e flora, proteger o solo e assegura o bem-estar das populações humanas (art. 3.º, II, da lei 

12.651/2012). Este conceito aplica-se aos tipos vegetacionais formados ao longo dos corpos 

hídricos supracitados, denominados como “Matas Ciliares”, e que são definidas na referida lei 
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como área de preservação permanente (APP). No novo Código só as espécies perenes são 

protegidas num raio de 50 metros (para áreas não desmatadas) e num raio de 0 a 15 metros 

dependendo do tamanho do imóvel e da existência de outras APP’s (áreas desmatadas até 2008). 

As delimitações das APP’S já eram definidas e delimitadas por meio do ato jurídico do 

Conselho Nacional do Meio Ambiente (RESOLUÇÃO CONAMA 303 de 20 de 2002), onde 

define em seu Art. 3º, “Constitui Área de Preservação Permanente a área situada: I – a), b), c), 

d) e e), idem ao novo código florestal; II - ao redor de nascente ou olho d’água, ainda que 

intermitente, com raio mínimo de 50 metros de tal forma que proteja, em cada caso, a bacia 

hidrográfica contribuinte; III - ao redor de lagos e lagoas naturais, em faixa com metragem 

mínima de: a) 30 metros, para os que estejam situados em áreas urbanas consolidadas; b) 100 

metros, para as que estejam em áreas rurais, exceto os corpos d`água com até vinte hectares de 

superfície, cuja faixa marginal será de 50 metros”. 

 A formação florestal ocorrente nas margens de cursos d’água já recebeu as mais diversas 

designações, de acordo com as características locais de relevo, solo, declividade, fisionomia ou 

posição na paisagem, entre outras (VELOSO; GÓES FILHO, 1982) a denominaram de mata 

aluvional e quando o solo com umidade fazia parte de várzeas, foram chamadas de matas 

aluvionais fluviais (CAMPOS, 1912) ou de florestas paludosas (LINDMAN; FERRI, 1974; 

FERNANDES; BEZERRA, 1990). 

 Para o estado de São Paulo a consagração do termo mata ciliar se deu com Leitão-Filho 

(1982), definindo-a como floresta latifoliada higrófila, com inundação temporária. A 

designação mata ciliar tem sido usada como sinônimo do termo floresta de galeria (JOLY, 1970; 

VELOSO, 1972; BEZERRA DOS SANTOS 1975; GOODLAND, 1975). No entanto, o 

glossário de ecologia (ACIESP, 1987) diferencia esses termos baseado na largura da faixa 

florestada e na fisionomia da vegetação das áreas circundantes. De acordo com esse trabalho, 

florestas de galeria são formações florestais ao longo de cursos d’água, em regiões onde a 

vegetação original de interflúvio não é florestal. Para as regiões onde a vegetação original do 

interflúvio também é florestal, o glossário recomenda o termo floresta ciliar ou floresta de beira 

d’água. 

 O termo floresta/mata ciliar definido pela ACIESP (1987) tem sido substituído por 

floresta/mata ripária (BERTONI; MARTINS, 1987; CATHARINO, 1989; MANTOVANI, 

1989; RODRIGUES, 1992) reservando o termo floresta/mata ciliar usado na legislação atual, 

para designações mais genéricas, de uso popular já consagrado, considerando o ecótono ciliar 

e, portanto, todas as variações florísticas e estruturais de formações florestais ocorrente são ao 

longo de cursos d’água. 
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 Vários trabalhos apresentaram uma revisão do uso desse termo na designação das 

formações ciliares. O próprio termo ciliar foi usado inicialmente para designar as formações 

florestais observadas nos diques marginais de grandes planícies, numa faixa estreita de 

vegetação, geralmente isoladas da condição de interfluxo por extensas faixas de vegetação 

herbácea higrófila (RODRIGUES; LEITÃO FILHO, 1996). 

 As formações florestas ribeirinhas já foram tratadas em diversos trabalhos de 

classificação vegetal brasileira (DANSEREAU, 1958; KLEIN, 1980; RIZZINI, 1979; 

RATTER, 1980; VELOSO; GÓES, 1982; EITEN, 1972; RIBEIRO et al., 1983). 

  A classificação do IBGE da vegetação brasileira (VELOSO et al., 1991; FIBGE, 1992) 

e a classificação fitofisionômica do bioma cerrado (RIBEIRO; WALTER, 1998) foram aqueles 

que melhor enfocaram as formações ribeirinhas, incorporando muitas das propostas 

apresentadas nas classificações anteriores segundo (RODRIGUES; LEITÃO FILHO, 1996).  

 Essa complexidade de fatores atuando na condição ribeirinha, com frequência e 

intensidades variáveis no espaço e no tempo, define uma heterogeneidade do ambiente, que se 

constitui como um mosaico de condições ecológicas distintas, cada qual com suas 

particularidades fisionômicas, florísticas e ou estruturais. Como exemplo espacial poderíamos 

citar o gradiente topográfico típico da condição ribeirinha, que define um gradiente de umidade, 

de fertilidade, de construção física do solo, como uma das causas da heterogeneidade 

vegetacional (RODRIGUES, 1992; DURIGAN; LEITÃO FILHO, 1995; FELFILI, 1998). Para 

a condição temporal poderíamos citar como causas importantes da heterogeneidade 

vegetacional, as pulsações dessas formações ribeirinhas em função das flutuações climáticas 

ocorridas no Pleistoceno-Holoceno (PRADO; GIBBS, 1993; OLIVEIRA-FILHO; RATTER, 

1995) e da própria fragmentação antrópica dessa condição, em função das perturbações atuais 

(LIMA, 1989) e daquelas geradas pelas antigas civilizações (BEHLING, 1995). 

 A zona ripária está intimamente ligada ao curso d’água, mas os seus limites topográficos 

não são facilmente demarcados. Os limites laterais se estenderiam até o alcance da planície de 

inundação (GREGORY et al., 1992).  

 Do ponto de vista ecológico, as zonas ripárias têm sido consideradas como corredor 

extremamente importante para o movimento da avifauna ao longo da paisagem assim como 

para a dispersão vegetal. Além das espécies tipicamente ripárias, nelas ocorrem também 

espécies típicas de terra firme, são também consideradas como fontes importantes de sementes 

para processo de regeneração natural (TRIQUET et al., 1990; GREGORY et al., 1992). 

 Esta função ecológica já é, sem dúvida, razão suficiente para justificar a necessidade da 

conservação das zonas ripárias. A função hidrológica das zonas ripárias na manutenção da 
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integridade da microbacia hidrográfica, representada por ação direta numa série de processos 

importantes para a estabilidade da microbacia, para manutenção da qualidade e quantidade de 

água, assim como para a manutenção do próprio ecossistema aquático (RODRIGUES; LEITÃO 

FILHO, 1996).  E também partes dos nutrientes liberados dos ecossistemas terrestres chega aos 

cursos d’ água através de seu transporte em solução no escoamento subsuperficial. Ao 

atravessar a zona ripária, tais nutrientes podem ser eficazmente retidos por absorção pelo 

sistema radicular da mata ciliar, conforme tem sido demonstrado em vários trabalhos 

(AUBERTIN; PATRIC, 1974; PETERJOHN; CORREL, 1984; MUSCUTT et al., 1993). 

  

 

1.2  Definições e estudos Fitossociológicos   

  

 As primeiras pesquisas abordando as comunidades de plantas e a sua organização 

surgiram por volta do século XIX, por meio de iniciativas de pesquisadores, como Johann 

Baptist Emanuel Pohl, Johannes Eugenius Bülow Warming e Alexandervon Humboldt, dentre 

outros, que foram também os precursores no reconhecimento de grupos de plantas como 

“unidades de estudo” (IBGE, 1992; TRIMER, 2010).  A partir de então, as comunidades 

vegetais começaram a ganhar destaque, considerando-se a sua utilidade na identificação e na 

definição dos limites de ecossistemas (MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974; 

MATTEUCCI; COLMA, 1982).  

 Segundo definição de Martins (1989), a fitossociologia envolve o estudo das inter-

relações de espécies vegetais dentro da comunidade vegetal no espaço e no tempo, e refere-se 

ao estudo quantitativo da composição, estrutura, dinâmica, história, distribuição e relações 

ambientais da comunidade vegetal, sendo justamente esta ideia de quantificação que a distingue 

de um estudo florístico.    

 Atualmente, informações sobre fitossociologia tornaram-se precípuas para se definirem 

políticas de conservação, nos programas de recuperação de áreas degradadas, na produção de 

sementes e mudas, na identificação de espécies ameaçadas, na avaliação de impactos e no 

licenciamento ambiental, dentre outros âmbitos (BRITO et al. 2007). 

 Segundo esta publicação de MARTINS (1989), onde é feito um histórico dos estudos 

fitossociológicos no Brasil, o autor conclui que, para a região Sudeste, as principais 

preocupações dos pesquisadores eram: conhecer as florestas antes que acabem e tentar 

conscientizar que é necessário preservar as que ainda restam; entender as relações com o 
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ambiente abiótico, condições edáficas e climáticas e uma preocupação especial com relação aos 

métodos de levantamento e análise, enfatizando a análise numérica. 

 No caso do estudo da vegetação, foi optado o modelo estatístico que está presente nos 

tradicionais métodos de levantamentos por parcelas, cuja unidade amostral possui área fixa, o 

tempo de coleta das informações é maior com relação os outros modelos de amostragem, mas 

os resultados dos dados são mais confiáveis. Enquanto esses métodos são rotineiramente 

utilizados, aceitos e são bem discutidos na literatura (COTTAM; CURTIS, 1956; CAIN; 

CASTRO, 1971; MÜELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974; GIBBS et al., 1980; 

MATTEUCCI; COLMA, 1982; DIAS et al., 1989; BROWER et al., 1990; KORNING et al., 

1991; MARTINS, 1991; ALDER; SYNNOTT, 1992; REIS; ASSUNÇÃO, 1998; OLIVEIRA, 

2000).  

 Para a conservação das florestas remanescentes e seu manejo adequado, Kageyama 

(1987) recomenda a adoção de práticas compatíveis com a composição e estrutura destas 

populações, considerando principalmente a forma de ocorrência das espécies, o modo de 

reprodução e o relacionamento das mesmas com o ambiente, onde todas as interações estão 

presentes. Longhi (1997) lembra que o estudo da vegetação não é importante só para a 

taxonomia vegetal e para a fitogeografia, mas também no âmbito da pesquisa aplicada e da 

gestão, podendo ser utilizada como fonte de informações para a silvicultura, manejo de bacias 

hidrográficas, de fauna, conservação do ambiente e interpretação do potencial da terra para uso 

agropecuário. 

 

 

1.3  Recuperação de áreas degradadas: definições e aspectos históricos 

  

 No Brasil, importantes subsídios para a recuperação de áreas degradadas têm surgido de 

estudos de ecologia florestal nos diferentes ecossistemas impactados, onde tem se tratado de 

temas diversos, como composição florísticas, a estrutura de comunidades, a dinâmica de 

clareiras, a regeneração natural, os parâmetros estruturais e genéticos de populações, 

(MATTHES, 1992; LEITÃO FILHO, 1993; ARAÚJO et al., 1997). 

 Numa perspectiva de ecologia de comunidades, poderiam ser investigadas questões 

como: que níveis de riqueza e de diversidade de espécies permitiriam a perturbação de uma 

comunidade, ou se a recuperação apenas dos hábitats seria suficiente para o restabelecimento 



20 

 

das espécies e das funções do ecossistema, ou ainda, se efetivamente seria possível manipular 

a sucessão natural para acelerar a recuperação de uma área degradada (PALMER et al., 1997). 

 No contexto de ecologia de paisagem, poderiam ser avaliados aspectos como o papel de 

corredores florestados interligando remanescentes de vegetação na facilitação da recuperação, 

na manutenção ou estabilidade da biodiversidade, (HOBBS et al., 2001; ROSEMBERG et al., 

1997; BELL et al., 1997). 

 A restauração de formações ciliares apresenta suas possibilidades de sucesso ampliadas, 

quando inserida no contexto da bacia hidrográficas, principalmente quando a restauração tem 

suas justificativas na questão hídrica, com a matriz regional florestadas cria-se condições 

necessárias para a chegada e o estabelecimento de propágulos oriundo das áreas de florestas do 

entorno, reabilitando a própria regeneração natural dessas formações, o manejo adequado do 

uso dos solos agrícolas do entorno e da própria área a ser recuperada, a preservação da 

interligação de remanescentes naturais, a proteção de nascentes e olhos d’ água (RODRIGUES; 

LEITÃO FILHO, 1996). 

 Segundo Barbosa (2006), os estudos de regeneração natural devem ser usados como 

indicadores da capacidade de resiliência de ecossistemas florestais e da qualidade dos 

reflorestamentos heterogêneos. Conhecer a estrutura e composição da regeneração natural de 

comunidades vegetais pode ajudar a compreender o papel dos diferentes tipos de vegetação no 

recrutamento de plântulas, bem como determinar a técnica de restauração florestal mais 

adequada para áreas com usos do solo semelhantes (SILVESTRINI, 2012). 

 Salomão et al. (2014) afirma que os trabalhos de restauração florestal no Brasil 

começaram a ser executados a partir de 1981, porém no ano de 1996 que foi iniciado o 

monitoramento com os objetivos de diagnosticar e subsidiar os diversos procedimentos de 

restauração das áreas degradadas e, também, conhecer a dinâmica dos plantios florestais e da 

regeneração natural das espécies arbóreas nas mesmas áreas dos reflorestamentos. 

 A fragmentação de ecossistemas naturais decorre, sobretudo, da ampliação de áreas 

agrícolas, resultando em isolamento dos habitats remanescentes, comprometendo a dispersão 

de sementes e a regeneração da vegetação (MAGNAGO et al. 2012). Em muitos casos, a 

intervenção do homem é necessária para estabilizar e reverter os processos de degradação, 

acelerando e direcionando a sucessão por meio da restauração ecológica (ENGEL; 

PARROTTA, 2008), que é definida como o processo e a prática de auxiliar a recuperação de 

um ecossistema que foi degradado, danificado ou destruído (SER, 2004). A restauração pode 

acelerar o processo de regeneração promovendo mudanças microclimáticas, aumentando a 

complexidade estrutural e a entrada de propágulos e contribuindo para supressão de espécies 



21 

 

invasoras (ENGEL; PARROTTA, 2008). A auto sustentabilidade de ecossistemas florestais 

depende da manutenção dos processos de regeneração natural das espécies vegetais, 

especialmente arbóreas, que formam a estrutura que abriga todas as outras espécies e cria 

condições ambientais para o desencadeamento dos processos ecológicos. Portanto, o estoque 

de plantas em regeneração natural pode ser utilizado como indicador ecológico relevante para 

avaliar o funcionamento de ecossistemas naturais ou em restauração, por representar os 

processos de chegada, estabelecimento e persistência das espécies e, portanto, a 

sustentabilidade da comunidade arbórea.  

 No Brasil, a maior preocupação na elaboração de projetos de restauração na última 

década esteve no conjunto de espécies plantadas, que tem sido objeto de ampla discussão 

(ARONSON, 2010; BRANCALION et al., 2010; DURIGAN et al., 2010; ARONSON et al., 

2011). Enquanto um grupo de cientistas argumenta que o sucesso da restauração depende do 

plantio de um grande número de espécies com proporções funcionais definidas 

(BRANCALION et al., 2010), um outro grupo considera que plantar em alta diversidade não 

garante o sucesso e que até mesmo plantios monoespecíficos podem desencadear a sucessão 

rumo a ecossistemas saudáveis e biodiversos, especialmente em paisagens favoráveis 

(DURIGAN et al., 2010). Basta lembrar que alta diversidade no sub-bosque tem sido registrada 

até mesmo sob plantações florestais puras, em todo o mundo (BROCKERHOFF et al., 2008; 

VIANI et al., 2010). 

  Há consenso, no entanto, entre os dois grupos de pesquisadores, de que mais estudos 

são necessários para elucidar as questões pendentes na Ecologia da Restauração, que possam 

levar ao aprimoramento de técnicas e normas orientadoras de projetos (BRANCALION et al., 

2010; DURIGAN et al., 2010; ARONSON et al., 2011).  

 Ainda que as pesquisas sobre a restauração de ecossistemas tenham se intensificado nas 

últimas décadas no Brasil, particularmente sobre matas ciliares (DURIGAN; MELO, 2011; 

DURIGAN; ENGEL, 2012), os estudos concentram-se, quase que exclusivamente, na região 

da Mata Atlântica (RODRIGUES et al., 2009; DURIGAN; MELO, 2011). As matas ciliares em 

região de Cerrado são relativamente pouco conhecidas em sua composição, estrutura e 

funcionamento e menos ainda em sua restauração (DURIGAN; SILVEIRA, 1999; FELFILI et 

al., 2005; SANTOS et al., 2007; FELFILI et al., 2008; SAMPAIO et al., 2008; MODNA et al., 

2010). 

 Segundo Salomão (2014), muitas metodologias de restauração ecológica têm sido 

aplicadas em áreas degradadas para tentar reverter essa situação. As estratégias são focadas em 

diferentes aspectos da sucessão secundária tal como o plantio de mudas (CAMPOE et al., 2010; 
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RODRIGUES et al., 2011). Esses plantios são amplamente utilizados no Brasil (RODRIGUES 

et al., 2009) e combinam espécies de crescimento inicial (pioneiras) com espécies de 

crescimento tardio (não pioneiras) em diferentes proporções, com objetivo reconstruir a 

estrutura de floresta e restaurar os processos ecológicos (SILVER et al., 2004; CAMPOE et al., 

2010).  

 O plantio de mudas tem sido assim o método mais utilizado em projetos de restauração, 

mesmo demandando um alto custo inicial, porém seu sucesso é evidente mesmo dependendo 

de vários fatores, entre os quais se destacam: o grau de modificação em relação ao ambiente 

natural, as espécies a serem utilizadas, a obtenção de propágulos e a distribuição dessas espécies 

no novo ambiente (FERREIRA et al., 2007; CURY; CARVALHO, 2011).  

 A restauração ativa em ecossistemas naturais busca, dentro de limites razoáveis, a maior 

semelhança possível entre a área restaurada e os ecossistemas naturais que foram destruídos 

(ASSIS et al., 2013). Ela é implantada em áreas degradadas e, portanto, pobres em nutrientes 

(REIS; KAGEYAMA, 2003). Dessa forma, essa restauração ativa da floresta é pensada por ter 

vários benefícios, tais como proteção dos recursos hídricos, desenvolvimento de zonas tampão 

para atenuar os efeitos da fragmentação, a criação de um melhor habitat para a vida selvagem 

e disponibilização de mais áreas de floresta. 

 Busato et al. (2012) salienta que um bom projeto de restauração deve atingir seu objetivo 

com custos otimizados e no menor espaço de tempo. Os mesmos autores enfatizam que na 

prática, muitas vezes a eficácia da restauração é observada somente sob a ótica dos custos, numa 

abordagem que na maioria das vezes resulta no insucesso do projeto em relação aos seus 

objetivos de recuperação do ambiente.  

 Em um projeto convencional de plantio, o custo das mudas representa 10% do custo 

total da restauração e, juntamente como plantio, soma menos de 50% do custo total do projeto, 

ou seja, os custos mais altos da restauração estão associados com o manejo e manutenção da 

área (BUSATO et al., 2012). 

 Brancalion et al (2010) também relatam em seu estudo que a implantação e manutenção 

por dois anos de reflorestamentos com espécies nativas (cerca de 1.700 indivíduos/ha) tem um 

custo variável entre R$6.000,00 e R$10.000,00/ha. Outros autores também enfatizam que os 

custos e o tempo de monitoramento são altos, isto quer dizer que a implantação das mudas é a 

parte que apresenta os menores custos em projetos de restauração (PARKER, 1997; WHITE; 

WALKER, 1997; RUIZ-JAEN; AIDE, 2005). 

 O encorajamento de iniciativas de restauração é uma prioridade do governo em alguns 

estados brasileiros (BARBOSA et al., 2003). Os governos do estado de São Paulo já 



23 

 

promoveram uma discussão e publicação de boas práticas de restauração incorporando-as em 

suas leis. Políticas públicas foram desenvolvidas entre 1998 e 2007 com agências 

governamentais e de pesquisa e tiveram como resultado, a publicação da Resolução SMA-21, 

de 21/11/2001, e do Decreto Estadual nº 46.113 (SÃO PAULO, 2001). Essa resolução trata de 

normas e diretrizes legais detalhadas sobre as espécies, bem como o uso exclusivo de espécies 

nativas a utilizar, entre outros dispositivos. Posteriormente, a Resolução SMA 21/01 foi alterada 

e reeditada três vezes nos anos seguintes pela Resolução SMA 47/2003, Resolução SMA-08 de 

07/03/2007 e Resolução SMA 08/2008, visando o aumento do número mínimo de espécies 

exigido para a restauração e indicação de proporções entre grupos funcionais. 

Consequentemente, tornou-se uma importante ferramenta para orientar projetos de restauração 

e ações de monitoramento e fiscalização dos mesmos (RODRIGUES et al., 2009). Em 2014, 

outra resolução foi elaborada, a Resolução SMA nº 32, de 03 de abril de 2014 (SÃO PAULO, 

2014), a qual estabelece diretriz e orientações para a elaboração, execução e monitoramento de 

Projetos de Restauração Ecológica no Estado de São Paulo, além de critérios e parâmetros para 

avaliar seus resultados e atestar sua conclusão. Dessa forma, essas resoluções são importantes 

para a restauração ecológica nos ecossistemas. 

 Kageyama e Gandara (2004) relataram que na busca por iniciativas mais eficientes de 

restauração, tanto em termos de resultados quanto de custos, os governos se aproximaram aos 

institutos de pesquisa e às universidades, fundamentando suas recomendações na ecologia das 

florestas tropicais e formações florestais brasileiras, criando novas estratégias de restauração 

com base, principalmente, no conceito de sucessão secundária. Neste sentido, tem-se proposto 

vários modelos de restauração ecológica, na tentativa de estimular ou acelerar o processo 

sucessional. 

 A partir dos resultados, a proposta da restauração ativa para recuperação da área, através 

da implantação (plantio de mudas) com diversidade de espécies e diferentes grupos ecológicos 

(Pioneiras e Não pioneira), buscando minimizar o custo da implantação, acelerar o processo 

sucessional e restaurar as funções ecológicas na área em questão. 

 As atividades que poderão ser definidas para projetos de recuperação de áreas 

degradadas são muito variáveis e nem todas se aplicam a condição ciliar. Para formações 

ciliares, as atividades relacionadas com vegetação mais comumente empregadas na tentativa de 

restauração dos processos ecológicos (RODRIGUES; GANDOLFI, 1996) são: 

- Isolamento da área: prática mais econômica e simples para recuperação de uma determinada 

área, pode ser o seu isolamento com cercas, evitando a continuação de processo de degradação. 

Isso ocorre nos casos onde a resiliência da área foi mantida, dada às características do dano 



24 

 

ambiental, preservando os processos naturais da comunidade, com a regeneração de espécies, 

as interações bióticas etc. 

 - Enriquecimento de espécies com uso de sementes ou mudas: esta medida consiste em 

introduzir nos remanescentes de floresta ciliar degradada, espécies que foram extintas 

localmente em função da degradação ou do processo sucessional em que se encontra o 

fragmento a ser recuperado. 

- Poleiro: implantação de espécies pioneiras atrativas da fauna, pois mantém grande interação 

com elementos da fauna, que visitam as copas como local de abrigo e alimentação, atuando 

como polinizadores ou dispersores (GALETTI; STOZT, 1996). Esses animais trazem consigo 

grande diversidade de propágulos que poderão se implantar na área. 

 Para manejo das matas ciliares é essencial o conhecimento da fitofisionomia do mosaico 

ou fragmento a ser estudado, levando em consideração sua heterogeneidade da estrutura quanto 

ao espaço e tempo, para quantificar e qualificar a diversidade entre as espécies, usando 

levantamento florístico e a fitossociologia, com os resultados dessas ferramentas de trabalho é 

propor a forma mais eficiente de promover o aumento da cobertura vegetal da mata ciliar 

localizada na fazenda Monte Líbano. 

 A proposta desse trabalho é realizar a recuperação florestal de um trecho com dimensões 

de 30 metros de largura e 102 metros de comprimento estabelecendo conectividade entre a mata 

ciliar e um fragmento de mata do córrego Ribeirão das Cruzes, para formação de um corredor 

ecológico aumentando o fluxo e a diversidade de animais e vegetais existentes nessa área e 

também para o adensamento da cobertura vegetal nativa.  

 

 

1.4  Corredor ecológico: definições e aspectos históricos  

 

 A conectividade e articulação territorial entre os dois vetores, a hipótese de resposta 

aponta para um crescente efeito da fragmentação territorial que impede o fluxo das espécies de 

fauna e flora. A fragmentação territorial é um conceito simples e intuitivo; trata-se da divisão 

de uma mancha do hábitat em partes pequenas, inclui também a transformação e destruição do 

hábitat. Formalmente, a fragmentação territorial tem consequências na conectividade e nos 

mecanismos responsáveis pelas alterações negativas dos processos ecológicos sobre espécies 

selvagens (COLLINGE, 1996; SERRANO et al., 2002 BOTEQUILHA; AHERN, 2002).  
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 A fragmentação territorial por intermédio do isolamento de habitat até então contínuos 

resulta no aumento dos fatores de fronteira e no incremento da vulnerabilidade e permissividade 

dos habitats (WEGENER, 2001).  

 As consequências negativas da fragmentação territorial materializam-se em sequelas 

abióticas e bióticas: desertificação e incremento da erosão de solo, vulnerabilidade dos habitats 

às alterações climáticas ou na extinção de espécies.  

 No Vocabulário Básico de Recursos Naturais e Meio Ambiente (IBGE, 2005) o corredor 

é um “termo adotado pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), que abrange 

as porções de ecossistemas naturais ou semi-naturais que interligam unidades de conservação 

e outras áreas naturais, possibilitando o fluxo de genes e o movimento da biota entre elas, 

facilitando a dispersão de espécies, a recolonização de áreas degradadas, a preservação das 

espécies raras e a manutenção de populações que necessitam, para sua sobrevivência, de áreas 

maiores do que as disponíveis nas unidades de conservação”.  

 Pesquisas realizadas por HORSKINS et al. (2006), demonstraram que além da urgência 

de se estabelecerem medidas de proteção dos remanescentes florestais, torna-se necessário 

restaurar a interligação entre os fragmentos florestais, para que a reprodução da fauna e da flora 

possa ocorrer entre indivíduos de diferentes fragmentos florestais. 

 Os corredores ecológicos são citados desde a década de 1970, como estratégia para a 

conservação de ecossistemas fragmentados (DIAMOND, 1975; WILSON; WILLIS, 1975; 

MEFFE; CARROLL, 1997). Vários estudos citam os potenciais benefícios dos corredores entre 

eles destaca-se a possibilidade de deslocamento das espécies nativas (NOSS, 1983; NOSS; 

HARRIS, 1986; HILTY et al., 2006; CROOKS; SANJAYAN, 2006; WELDON, 2006).  

 Os corredores ecológicos já fazem parte da legislação ambiental brasileira, desde a Lei 

Federal Nº 9.985/2000, que estabeleceu o Sistema Nacional de Conservação (SNUC), em cujo 

artigo 2.ª se define corredores ecológicos: porções de ecossistemas naturais ou seminaturais, 

ligado a unidades de conservação, que possibilitam entre elas o fluxo de genes e o movimento 

da biota, facilitando a dispersão de espécies e a recolonização de áreas degradadas, bem como 

a manutenção de populações que demandam, para sua sobrevivência, áreas com extensão maior 

do que aquelas das unidades individuais.  

 Tewksbury et al. (2002) demonstraram, com base em parcelas experimentais, que o 

estabelecimento de corredores, por aumentar a área efetiva de hábitats previamente isolados, 

facilitou o movimento de indivíduos entre as parcelas, incrementado as interações animal-

planta, como a polinização e a dispersão de sementes. 
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 Há muitas definições de corredores ecológicos na literatura científica, além da citada 

por (HILTY et al. 2006). Um ponto em discussão na literatura é a largura mínima que torna um 

corredor ecológico eficiente, em função do efeito de borda adentrara nos corredores ecológicos 

(JANZEN, 1986; CSUTI, 1991). Efeitos de borda geralmente são encontrados a 200 m da borda 

física (TEMPLE; CARY, 1988) às vezes a 600 m da borda (SCHROTH et al., 2004). Assim, 

utilizado a estimativa de 600 m, apenas corredores com largura maior que 1,2 Km conterão 

habitat livre dos efeitos da borda.  

 No entanto, Primack e Rodrigues (2001) afirmam que os principais efeitos de borda 

teriam apenas 35 m de largura. Estas definições podem ser agrupadas em duas categorias de 

acordo com a estrutura ou a funcionalidade do corredor na paisagem. As definições estruturais, 

também chamadas de definições de padrão, salientam a linearidade da forma do corredor 

ecológico e sua distinção fisionômica em relação à matriz; e as definições funcionais, também 

chamadas de definições de processo, referem-se aos elementos na paisagem e sua suposta 

facilitação ao movimento de organismos. Da mesma forma que para os corredores, há dois tipos 

de conectividade considerados na literatura: a conectividade estrutural, que considera somente 

os aspectos físicos da paisagem, e a conectividade funcional, que considera a interação da 

paisagem e dos organismos nela presentes, sendo dependente da capacidade de dispersão do 

organismo e sua capacidade de usar a matriz e o hábitat (FORERO-MEDINA; VIEIRA, 2007). 

 Com base em Korman (2003), os corredores ecológicos são usados como estratégia 

conservacionista desde o início do século XX, principalmente para aves. A referida autora cita 

trabalho realizado em Queensland, Austrália, que sugere que remanescentes lineares, 

floristicamente diversificados e apresentando pelo menos de 30 a 40 metros de largura, podem 

funcionar como hábitat e, provavelmente, como corredores de movimento para a maioria dos 

mamíferos arbóreos daquela região. 

 Segundo Wegener (2001) o desenvolvimento das tecnologias de computação 

incrementou significativamente as possibilidades na escolha, tratamento e apresentação da 

informação geográfica como instrumento no desenvolvimento de modelos de análise e 

planejamento de redes de corredores ecológicos. A tecnologia de Detecção Remota (DR) e as 

ferramentas de Sistema de Informações Geográficas (SIG) oferecem possibilidades e 

abordagens estruturadas na análise espacial, com uma ampla capacidade em gerar e tratar dados 

com os mais diversos detalhes e resolução espacial e espectral. 

 Contudo o modelo proposto da reconstituição do corredor ecológico pode permitir, de 

forma mais efetiva, em menor tempo em relação à regeneração natural e com menor custo 
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econômico, aumentar o grau de conectividade entre os fragmentos, elevando a diversidade 

biológica. 
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2 JUTIFICATIVA 

 

 Com o processo de urbanização, as matas ciliares vêm sofrendo pressão antrópica e a 

vegetação que ocupa normalmente esta área apresenta alta variação em termos de estrutura, 

composição e distribuição espacial das espécies (MARTINS, 2001). Do ponto de vista 

ecológico, as matas ciliares têm sido consideradas como corredores extremamente importantes 

para o movimento da fauna ao longo da paisagem, assim como para a dispersão vegetal. Além 

das espécies tipicamente ripárias, nelas ocorrem também espécies típicas de terra firme podendo 

ser consideradas como fontes importantes de sementes para o processo de regeneração natural. 

 De acordo com Kageyama (1987) e Lima (1989) a intervenção humana em área de mata 

ciliar, além de ser proibida pela legislação federal, causa uma série de danos ambientais, pois 

elas atuam como barreira física, regulando os processos de troca entre os ecossistemas terrestres 

e aquáticos e desenvolvendo condições propícias à infiltração. 

 A falta da cobertura vegetal no córrego se dá devido crescimento das cidades sendo que 

por lei, as margens deveriam ter seus limites preservados em no mínimo 15 metros. O não 

cumprimento é o desmatamento acarreta perda da diversidade, erosão e assoreamento devido à 

impermeabilização do solo pela pavimentação e contaminação da água por resíduos sólidos 

domésticos.  

 Os fatores de degradação e poluição das áreas urbanas atingem as zonas rurais onde 

provocam erosão, assoreamento do córrego e perda da vegetação além da contaminação da água 

pela aplicação de agrotóxicos lançados nas culturas. 

 A presença da mata ciliar reduz significativamente a possibilidade de contaminação dos 

cursos d’água por sedimentos, resíduos de adubos e agrotóxicos agrícolas, conduzidos pelo 

escoamento superficial da água no terreno. 

 Sabendo-se da importância da conservação e recuperação das matas ciliares para a 

manutenção e melhoria da qualidade de vida do homem e dos ecossistemas em que vive, 

verificamos ausência da mata ciliar do córrego Ribeirão das Cruzes em alguns pontos da cidade, 

que foi causado devido à degradação promovida pelo setor imobiliário e a dominância das 

espécies exóticas arbóreas invasoras. 

 Por ser uma propriedade rural na qual o córrego Ribeirão das Cruzes está presente e 

receber impactos das atividades agropecuária, devido prévia experiência na coleta e produção 

de mudas nativas observou-se a necessidade de realizar um diagnóstico da flora da mata ciliar 

e fragmento de mata, presentes na propriedade, tendo como finalidade avaliar e propor uma 



29 

 

alternativa de criação de um corredor ecológico unindo a mata ciliar com o fragmento de mata, 

visando aumentar a diversidade da vegetação, bem como maior fluxo gênico entre as espécies 

vegetais e animais presentes em ambas as áreas de estudo.  
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 
 O presente trabalho tem como objetivo realizar o diagnóstico da flora de uma área de 
mata ciliar do córrego Ribeirão das Cruzes de um fragmento de vegetação, propondo a 
restauração vegetal para conectividade entre os dois ambientes. 
 
 

3.2  Objetivo específicos 

 

. Realizar o levantamento florístico identificando as espécies vegetais que compõem a mata 
ciliar e um fragmento de vegetação pertencente à fazenda Monte Líbano no município de 
Araraquara - SP; 

. Verificar quantitativamente a composição, estrutura, dinâmica, distribuição da comunidade 
vegetal do fragmento e da mata ciliar. 

. Caracterizar, através do estudo fitossociológico, as comunidades vegetais utilizando os 
dados obtidos para indicar a importância das plantas como subsídios para a conservação ou 
recuperação da área em estudo. 

. Propor a formação de um corredor ecológico conectando a mata ciliar e o fragmento de 
vegetação através da sugestão de plantio de mudas pertencentes ao bioma. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS DA PESQUISA 

 

4.1 Caracterização da Área de estudo 

 O estudo foi realizado em uma área total de sete hectares pertencente à fazenda Monte 

Líbano composta por 53 alqueires situada no município de Araraquara - São Paulo, na Rodovia 

SP 255 Comandante João Ribeiro de Barros Km 88, com coordenadas geográficas UTM 

166318 7583046 (Figuras 1 e 2).  

 O município de Araraquara localiza-se na região central do estado de São Paulo, a 21° 

47’31” de latitude e 48° 10'52'' de longitude. Possui média de 646m acima do nível do mar. 

Clima quente temperado pela classificação Köppen e Geiger a temperatura média é 20,4 º C, 

caracterizado por duas estações antes bem definidas, o verão com temperaturas altas com média 

entre 31º C a 47º e pluviosidade média anual é de 1352mm, atualmente baixa prejudicando a 

agricultura (ARARAQUARA, 2004). 

 A área total do município é 1.005,968 km² com cerca 80 km² ocupados pelo espaço 

urbano. A vegetação original dominante foi o cerrado, entremeado de formações florestais e 

campos. Conhecida como "Morada do Sol" (do tupi "ara", que significa claridade, luz do dia e 

"quara", toca, buraco, morada), é considerada uma das cidades mais arborizadas do país, com 

34,2 m² de área verde por habitante (ARARAQUARA, 2004).  

 O município está situado numa área integrante do planalto Ocidental, planalto arenítico-

basáltico, formado pelos derrames de lavas processadas durante o Triássico ou Jurássico com 

camadas intercaladas de arenitos do Mesozoico. Como consequência da estrutura geológica, o 

relevo é levemente ondulado. A topografia se apresenta com características tabulares, pouco 

onduladas, aplainadas pelo trabalho da rede hidrográfica, comandada pelo Rio Mogi-Guaçu e 

cursos d'água da bacia do Rio Tietê (ARARAQUARA, 2004). 

 A vegetação primária do município era de Floresta Latifoliada Tropical que apresentava 

diversas espécies como a peroba, o pau d'alho, a figueira branca, vegetação característica das 

áreas de solos do tipo Latosolo Roxo (ARARAQUARA, 2004). 

 Segundo o Departamento Autônomo de Água e Esgoto do município de Araraquara–SP 

(DAAE, 2004), o Rio Ribeirão das Cruzes está localizado a noroeste da cidade, possui uma 

sub-bacia de 173 km² dentro do perímetro urbano e recebe a contribuição dos córregos do 

Marivan, Serralhal, Cupim, Paiol, Laranjal e do Ribeirão do Lajeado. É responsável por 30% 

do abastecimento público do município de Araraquara, desemboca diretamente no rio Jacaré-
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Guaçu, afluente direto do Rio Tietê. O Rio Jacaré-Guaçu por vez é um importante afluente do 

Rio Tietê, sendo assim o Ribeirão das Cruzes e o córrego Marivan situam-se na bacia 

hidrográfica dos Rios Jacaré-Guaçu e Tietê pertencendo assim à unidade de gerenciamento de 

recursos hídricos Tietê Jacaré.   

 A área em estudo é composta por uma mata ciliar (C1) e um fragmento de vegetação 

em um terreno com elevação de 120 metros e 391 metros em relação ao (C2), sofreu várias 

perturbações antrópicas, como a retirada da vegetação para exploração de café, a plantação de 

laranja e as práticas agrícolas inadequadas ou inadequação da área agricultável. Posteriormente, 

a área passou por um processo de abandono e nos dias atuais está sendo utilizada como área de 

pastagem para pecuária de engorda.  

 Atualmente, uma parte da área com 2 alqueires foi isolada e retirado o gado para o 

plantio do Mogno Africano Khaya ivorensis (Figura 3). Nesta área se localiza a mata ciliar 

hidrófila (C1) do córrego Ribeirão das Cruzes onde se encontra a primeira unidade amostral 

com uma área de 10.000m², o solo permanece alagado durante ano todo e com vegetação livre 

de efeito de borda, apresenta uma topografia plana com 503 metros de altitude e coordenadas 

geográficas UTM 165819 758220 (Figura 4). 

 A outra área é um fragmento de mata mesófila ou ripária e a segunda unidade amostral 

também possui uma área de 10.000m² que se estende até o planalto da mata ciliar (C2) 

(conhecida pelos antigos como morro da uva), possui solo seco e a vegetação se encontra com 

efeito de borda. Essa área ao longo do tempo vem sofrendo perturbações, nos dias atuais está 

sendo utilizada como pasto rotativo para pecuária de reprodução, havendo uma fragmentação 

da mesma por conta desses processos antrópicos. Apresenta uma topografia elevada de 623 

metros de altitude e georreferenciada UTM 166824 7583611 (Figura 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



33 

 

Figura 1 Localização da área de estudo em relação à área urbana destacando trajeto do córrego Ribeirão 
das Cruzes 

 

Fonte: Imagem Aérea Google Maps, coordenadas geográficas UTM 166318 7583046, acesso em janeiro 
2018 

 
Figura 2 Localização da Fazenda Monte Líbano demonstrando a áreas de estudo, mata ciliar (C1) 
e morro (C2) do córrego Ribeirão das Cruzes no município de Araraquara – SP 

 

Fonte: Imagem Aérea Google Maps, coordenadas geográficas UTM 166318 7583046, acesso 
em junho 2017 
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Figura 3 Localização da área de estudo - Mata ciliar (C1) em trecho do córrego 
Ribeirão das Cruzes da Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara-SP 

 

Fonte: Imagem aérea Google Maps, coordenada geográfica UTM 165819 758220, 
acesso em junho 2017 

 

Figura 4 Localização da área de estudo – Fragmento de mata (C2) do 
córrego Ribeirão das Cruzes localizado na Fazenda Monte Líbano no 
município de Araraquara-SP 

 

Fonte: Imagem aérea Google Maps, coordenada geográfica UTM 
166824 7583611, acesso em junho 2017 
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4.2 O Procedimento Amostral 

 

 Para identificação das espécies foi realizado levantamento florística e estudos 

estatísticos fitossociológico utilizando o software Fitopac 2.1 (Shepherd, 2011), e estudos de 

caracterização fitofisionômico, utilizamos o método de parcelas (MUELLER-DOMBOIS; 

ELLENBERG 1974), em uma distância de 200 metros ao longo da margem da mata ciliar (C1), 

pelo fácil acesso e por apresentar maior cobertura vegetal ao longo do rio. 

O levantamento florístico identificou as espécies que ocorrem nas duas áreas estudadas (C1 

e C2) que representam uma importante etapa no conhecimento real dos ecossistemas e fornecer 

informações básicas através de estudos quantitativos dos indivíduos identificados. 

 A amostragem da vegetação arbórea (C1) foi composta por 10 parcelas medindo 20 x 

50 metros com intervalos entre os pontos de 20 metros (Figura 6). As parcelas foram marcadas 

da borda da mata até a margem do rio, três trilhas foram feitas dentro de cada parcela. 

  Para o fragmento de morro (C2) que apresenta uma topografia elevada, as parcelas 

foram alternadas circundando o fragmento, iniciando na borda e em seguida para o interior com 

o objetivo de obter maior eficiência na amostragem dos indivíduos. Foram amostradas 10 

parcelas aleatórias medindo 20 x 50 metros, apresentando o mesmo procedimento amostral 

(figura 7).  

 As parcelas foram delimitadas com estacas sendo definidas a partir dos pontos onde se 

observou a maior concentração de vegetação. Definidos com intervalos e aleatoriamente para 

obter maior eficiência na amostragem das parcelas e procurou-se evitar a vegetação exterior 

dos fragmentos onde houve efeito de borda. 

 A escolha do fragmento de mata se deu devido à sua localização estar mais próximo à 

mata ciliar, propondo assim uma conectividade entre as duas.  

 Para classificação fitofisionômica da amostragem C1 e C2 foi utilizado o parâmetro das 

nomenclaturas proposto por Rodrigues; e Leitão-Filho (1996).  
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Figura 5 Localização do procedimento amostral, C1- número de parcelas 
localizada na fazenda Monte Líbano no município de Araraquara-SP. 

 

Fonte: Imagem aérea Google Maps, coordenada geográfica 165819 7582204, 
acesso em junho 2017 

 

Figura 6 Localização do procedimento amostral, C2 – número de 
parcelas localizada na fazenda Monte Líbano no município de 
Araraquara-SP. 

 

 Fonte: Imagem aérea Google Maps, coordenada geográfica UTM 
166511 7583481, acesso em junho 2017 
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 As parcelas das áreas C1 e C2 foram georreferenciadas em UTM nos pontos das coletas 

(Tabela 1 e 2), utilizando GPS Garmin modelo eTrex Legend H com grau de variação de 

4 a 8 m. 

 No levantamento fitossociológico foi utilizada uma área total de mata de 40.000 m² e 

para amostragem das parcelas uma área total de 20.000 m². 

 Em cada parcela foram amostrados todos os indivíduos arbóreos vivos, com perímetro 

à altura do peito ou a 1,3m do solo (PAP) igual ou maior que 15 cm, para os quais foram 

medidos o PAP e a altura. Os indivíduos perfilhados acima do solo e abaixo do PAP foram 

incluídos quando as ramificações obedecem ao critério de inclusão (PAP). 

 A identificação dos táxons foi realizada durante as visitas de campo, utilizando um 

binóculo de (4x30mm) para observação das folhas, flores e frutos em árvores muito altas e 

literaturas como: sistema de classificação das famílias botânicas proposto pela APG III 

(Angyosperm Philogeny Group III) e manual de identificação (LORENZI, 2009). Os táxons 

duvidosos foram identificados através de uma chave interativa de identificação “on-line” 

(Departamento de Botânica IB/UNICAMP) ou montagem de exsicatas que foram enviadas para 

o Departamento de Botânica da ESALQ/USP para identificação. 

Tabela 1 Tabela de georreferenciamento em UTM das parcelas, 
localização (Frente) início da trilha, (Fundo) final da trilha da mata 
ciliar C1 localizado na fazenda Monte Líbano no município de 
Araraquara-SP 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor (2017) 

PARCELA C1

P1
22K0785586 
UTM7584370

22K0785568 
UTM7584442

22K0785604 
UTM7584420

22K0785615 
UTM7584385

P2
22K0785627 
UTM7584441

22K0785640 
UTM7584445

22K0785635 
UTM7584388

22K0785654 
UTM7584395

P3
22K0785673 
UTM7584400

22K0785691 
UTM7584407

22K0785663 
UTM7584451

22K0785668 
UTM7584436

P4
22K0785713 
UTM7584410

22K0785729 
UTM7584414

22K0785709 
UTM7584453

22K0785711 
UTM7584475

P5
22K0785740 
UTM7584426

22K0785754 
UTM7584446

22K0785739 
UTM7584570

22K0785716 
UTM7584487

P6
22K0785764 
UTM7584463

22K0785770 
UTM7584482

22K0785730 
UTM7584495

22K0785741 
UTM7584511

P7
22K0785785 
UTM7584497

22K0785787 
UTM7584498

22K0785767 
UTM7584531

22K0785785 
UTM7584543

P8
22K0785821 
UTM7584520

22K0785844 
UTM7584520

22K0785814 
UTM7584550

22K0785856 
UTM7584571

P9
22K0785866 
UTM7584526

22K0785895 
UTM7584536

22K0785859 
UTM7584556

22K0785872 
UTM7584583

P10
22K078591 

UTM7584541
22K0785939 
UTM7584542

22K0785911 
UTM7584568

22K0785943 
UTM7584584

FRENTE FUNDO
TABELA GEORREFERENIAMENTO UTM
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Tabela 2 Tabela de georreferenciamento em UTM das parcelas, 
localização (Frente) início da trilha, (Fundo) final da trilha do 
fragmento C2 localizado na fazenda Monte Líbano no município 
de Araraquara-SP 

 

 
Fonte: Elaborada pelo próprio autor (2017) 

 

 

  Foram calculados os índices de frequência, densidade e dominância a diversidade e a 

similaridade foram comparadas entre as duas comunidades para estabelecer uma proposta de 

manejo com maior eficiência na recuperação. 

 Densidade ou abundância é uma relação do número de indivíduos por unidade de 

área.Os indivíduos de cada espécie, registrados nas parcelas amostrais são somados para 

cálculos estatísticos, e o resultado é expresso por unidade de área considerada mais conveniente 

(MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). 

 A densidade é expressa em indivíduos por hectares (ind/ha).A densidade ou abundância 

absoluta (DA) corresponde ao número de indivíduos de cada espécie por unidade de área.  A 

somatória das densidades absolutas resulta no valor de densidade total (DAt).A densidade 

relativa (DR) é medida da porcentagem que a espécie representa na densidade total. As fórmulas 

para os cálculos são as seguintes: 

 

DA = (ni / A) 10.000 

DR =100(ni) / N 

DAt = ∑ DA 

PARCELA C2

P1
22K786703 
UTM7584931

22K0786707 
UTM7584914

22K0786702 
UTM7584991

22K0786678 
UTM7524948

P2
22K0786745 
UTM7584808

22K0786738 
UTM7584786

22K0786701 
UTM7584842

22K0786698 
UTM7584801

P3
22K0786609 
UTM7584716

22K0786587 
UTM7584695

22K0786569 
UTM758749

22K0786548 
UTM7584726

P4
22K0786701 
UTM7584637

22K0786689 
UTM7584617

22K0786655 
UTM7584651

22K0786644 
UTM7584635

P5
22K0786839 
UTM7584863

22K0786812 
UTM7584841

22K0786783 
UTM7584894

22K0786768 
UTM7584867

P6
22K0786788 
UTM7584506

22K0786722 
UTM7584512

22K0786716 
UTM7584552

22K0786695 
UTM7584547

P7
22K0786743 
UTM758483

22K0786761 
UTM758468

22K0786729 
UTM7584388

22K0786740 
UTM7584385

P8
22K0786797 
UTM7584408

22K0786817 
UTM7584415

22K0786794 
UTM7584328

22K0786809 
UTM7584312

P9
22K0786900 
UTM7584403

22K0786938 
UTM7584403

22K0786927 
UTM7584337

22K0786953 
UTM7584332

P10
22K0786911 
UTM7584440

22K0786903 
UTM7584458

22K0786941 
UTM7584460

22K0786948 
UTM7584485

TABELA GEORREFERENIAMENTO UTM
FRENTE FUNDO
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Onde: 

ni, é o numero de individuos da espécie i; 

A, é a área total amostrada em m2; 

N, é o número total de indivíduos amostrados;  

∑, somatório. 

 

 Os índices de diversidade levam em consideração não apenas o número de espécies em 

uma comunidade, mas também as densidades relativas de cada espécie. A diversidade foi 

calculada para cada componente estudado, segundo o índice de Shannon.  

H’ = -  ∑ [ pi (ln pi)] 

Pi = / N 

Onde: 

H', significa índice de diversidade; 

 ln, é logaritmo natural; 

 ni, é o número de indivíduos da espécie i; 

 N, é o número total de indivíduos amostrados. 

 Para quantificar a similaridade de comunidades, podem ser utilizados os índices de 

similaridade, entre os quais se destacam os coeficientes de similaridade de Jaccard (SJij) que 

podem ser obtidos pelo emprego das seguintes fórmulas (MULLER-DOMBOIS; 

ELLENBERG, 1974): 

 ;    

Onde: 

a = número de espécies ocorrentes na parcela 1 ou comunidade 1 , 

b = número de espécies ocorrentes na parcela 2 ou comunidade 2 , 

c = número de espécies comuns às duas parcelas ou comunidades. 

 Para análise dos dados foi utilizado o software Fitopac 2.1 (Shepherd, 2011), obtendo 

dados estatísticos mais confiáveis em um menor tempo, considerando-se vantagem de ser um 

excelente programa para inventário florestal. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

5.1 Levantamento Florístico 
 

5.1.1 Mata ciliar (C1) 

 

 Para auxiliar e tornar mais dinâmica a descrição dos resultados adotamos as tabelas e 

figuras para melhor visualização e, ainda, optamos por trabalhar listando as famílias e as 

espécies com maior e menor representação numérica (n). 

 No levantamento florístico na Mata Ciliar do córrego das Cruzes (C1) foram amostradas 

33 espécies pertencentes a 19 famílias com 837 indivíduos, cujas famílias representadas em 

maior número de espécies são: Fabaceae (20,59%), Meliaceae (8,82%) e Myrtaceae (8,82%) e 

as famílias representadas por menor número de espécies são: Lauraceae (2,94%), Apocynaceae 

(2,94%) e Rubiaceae (2,94%) (Tabela 3 e Figura 8).  

 As espécies com maior ocorrência foram  Calophyllum brasiliensis (guanandi, n=191 

indivíduos), Styrax pohlii (benjoeiro, n=107), Tapirira guianensis (peito de pombo, n=93), 

Cedrela odorata (cedro do brejo, n=94), Handroanthus umbellatus (ipê amarelo do brejo, 

n=81), Magnolia ovata (pinha do brejo, n=72) e Guarea guidonia (marinheiro,n= 65) e as com 

menor ocorrência Ficus insipida (Figueira do brejo, n=1 indivíduo), Tabernaemontana hystrix 

(leiteiro,n=1) e Genipa americana (genipapo, n=1) (Figura 9 e 10). 

Com relação à síndrome de dispersão e a classificação das espécies quanto a sucessão 

ecológica foi verificado que, das 33 espécies encontradas, 60,60% são zoocóricas e 39,40% são 

anemocóricas, sendo 51,52% não pioneiras e 48,48% pioneiras (Tabelas 4). 

 O padrão de dispersão de sementes não só determina a área potencial de recrutamento 

das plantas, mas também serve como base para os processos subsequentes, tais como a 

competição, predação e reprodução (NATHAN E MULLER-LANDAU, 2000). 

 Tal abordagem é importante para compreender o funcionamento dessas florestas e seu 

processo de regeneração, sendo a dispersão o meio para controlar e manter a diversidade 

biológica e pré-requisito para a continuidade dos ecossistemas (MIKICH E SILVA, 2001). 

 O conhecimento florístico das florestas tropicais e o estudo de interações ecológicas 

como a dispersão de sementes constitui importante ferramenta para a conservação ajudando a 

compreender a estrutura e a dinâmica das comunidades e o seu processo de regeneração 

(HOWE E SMALLWOOD 1982, KINOSHITA et al. 2006). 
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Diversos autores elaboram classificações de grupos ecológicos sucessionais baseando-se 

em observações demográficas, germinação, resposta à luz e outras (BUDOWSKI, 1965; 

DENSLOW, 1980; WHITMORE; 1982; MARTÍNEZ-RAMOS; 1985; GOMEZ-POMPA; 

VÁSQUEZ-YANEZ, 1981). Através de características como taxa de incremento diamétrico, 

mecanismos de dispersão, tamanho de sementes, dureza da madeira e outras, Budowski (1965) 

identifica quatro grupos de espécies: pioneiras, secundaria inicial (P), secundaria tardia e 

climácicas (NP). Em nosso estudo optamos por considerar pioneiras (P) incluindo as pioneiras 

e secundarias iniciais e não pioneiras (NP) as secundárias tardias e climácicas. 

 

Tabela 3 Famílias com maior e menor ocorrência de 
espécies encontradas na mata ciliar (C1) na fazenda 
Monte Líbano no município de Araraquara–SP. Legenda: 
NSpp = Número de espécies e %Spp = Porcentagem de 
Espécies 

 
Fonte: Elaborada pelo próprio autor (2017) 

 

Famílias NSpp %Spp

Meliaceae 3 8,82

Calophyllaceae 1 2,94

Anarcadiaceae 1 2,94

Magnoliaceae 2 5,88

Styracaceae 1 2,94

Fabaceae 7 20,59

Bignoniaceae 2 5,88

Araliaceae 1 2,94

Euphorbiaceae 2 5,88

Myrtaceae 3 8,82

Primulaceae 1 2,94

Lecythidaceae 1 2,94

Arecaceae 1 2,94

Urticaceae 1 2,94

Moraceae 1 2,94

Apocynaceae 1 2,94

Melastomataceae 1 2,94

Rubiaceae 1 2,94

Lauraceae 1 2,94
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Tabela 4 Espécies encontradas na mata ciliar (C1) pertencente à fazenda Monte Líbano no município de 
Araraquara - SP. Legenda:  Classe Sucessional (CL): P = pioneira e secundária inicial, NP = secundária tardia 
e clímax; Origem (O): E = exótica, N = nativa; Sínd 

 
Fonte: Elaborada pelo próprio autor (2017) 

 

 

 

 

 

 

Família Espécie Nome popular CL O DS N
Anarcadiaceae Tapirira guianensis Peito de pombo P N Z 93
Apocynaceae Tabernaemontana hystrix Leiteira P N Z 1
Araliaceae Dendropanas cuneatus Maria mole P N A 19
Arecaceae Syagrus romanzoffiana  Palmeira jerivá NP N Z 2

 Handroanthus umbellatus Ipê amarelo do brejo NP N A 81
Tabebuia insignis Ipê branco do brejo NP N A 4

Calophyllaceae Calophyllum brasiliensis. Guanandi NP N Z 191
Alchornea sidifolia Tapiá P N Z 7
Croton urucurana Sangra d'agua P N A 10
Albizia niopoides  Farinha seca P N A 1
Bauhinia forficata  Pata de vaca P N A 1
Centrolobium tomentosum Araribá NP N A 3
 Enterolobium contortisiliquum Tamboril P N Z 3
Inga vera Ingá do brejo P N Z 17
Machaerium hirtum Pau de angu NP N A 2
 Pterogyne nitens Amendoim bravo P N A 4

Lauraceae Nectandra megapotamica Canelinha NP N Z 2
Lecythidaceae Cariniana estrellensis Jequitiba branco NP N A 6
Magnoliaceae  Magnolia ovata Pinha do brejo NP N Z 72
Melastomataceae Huberia semiserrata Jacatirão-do-brejo NP N A 2

Cabralea canjerana Canjarana P N Z 19
Cedrela odorata Cedro do brejo NP N A 94
Guarea guidonia Marinheiro NP N Z 65
Ficus adhatodifolia Figueira P N Z 1

Moraceae Ficus insipida Figueira do brejo P N Z 1
Eugenia myrcianthes Pessego do mato NP N Z 2
Eugenia uniflora Pitanga NP N Z 1
Myrcia selloi Cambuí NP N Z 5
 Psidium guajava Goiaba P N Z 1

Primulaceae Myrsine garderiana Capororoca P N Z 15
Rubiaceae Genipa americana Jenipapo NP N Z 1
Styracaceae Styrax pohlii Benjoeiro NP N A 107
Urticaceae Cecropia pachystachya Embaúba P N Z 4

837 TOTAL IND. ESPÉCIE

Bignoniaceae

Fabaceae

Euphorbiaceae

Meliaceae

Myrtaceae
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Figura 7 Porcentagem de espécies por famílias mais encontradas na mata ciliar 
(C1) na Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – SP  

 
 

Fonte:  
 
 
 
 
Figura 8 Espécies de maior ocorrência na mata ciliar (C1) pertencente à fazenda Monte Líbano no município de 
Araraquara – SP. Calophyllum brasiliensis (Guanandi), Styrax pohlii (Benjoeiro) e Tapirira guianensis (Peito de 
pomba).   
 
 

 

Calophyllum  

brasiliensis 

 

Styrax pohlii 
 

Tapirira guianensis 

 

Fonte: Imagem Google, dezembro 2017 
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Figura 9 Espécies de menor ocorrência na mata ciliar (C1) pertencente à fazenda Monte Líbano 
no município de Araraquara – SP. Tabernaemontana hystrix (Leiteiro), Ficus insipida (Figueira 
do Brejo) e Genipa americana (Jenipapo) 

Tabernaemontana  

hystrix 

 

Ficus insipida 
 

Genipa americana 

 

Fonte: Imagem Google, dezembro 2017 

 

 As três espécies representadas com maior número de indivíduos foram Calophyllum 

brasiliensis, Styrax pohlii e Tapirira guianensis são espécies típicas de terrenos alagados e a 

elevada ocorrência de indivíduos da mesma espécie pode estar relacionada com a síndrome de 

dispersão e a capacidade reprodutiva das espécies, ou seja, a quantidade de sementes e a taxa 

de germinação de cada espécie dentro da mata ciliar do córrego das Cruzes (LORENZI; 

HARRI, 2014). 

 De acordo com (DURIGAN; LEITÃO FILHO, 1995) Calophyllum brasiliensis é uma 

espécie exclusiva de terrenos alagados. Segundo (LORENZI; HARRI, 2014) essa espécie 

apresenta uma produção de com aproximadamente 160 sementes por quilo a taxa de germinação 

é superior a 50% e pertence à classe secundaria tardia, síndrome de zoócoria, dispersas por 

morcegos, tucanos e também por hidrocória esses fatores facilitam a dominância de algumas 

espécies identificadas, o que pode justificar a grande quantidade de indivíduos que constatamos 

no presente estudo.  

 Trabalhos realizados com espécies que são abundantes na área de estudo, 

como Calophyllum brasiliensis (MARQUES, 1994), demonstraram que suas sementes 

germinaram em lugares com alagamento. As sementes da maioria das plantas terrestres perdem 

sua viabilidade quando permanecem submersas por um período prolongado (HOOK, 1984).  

 As sementes que possivelmente caíssem dentro das poças d’água ou perderiam sua 

viabilidade, ou seriam carreadas pela água em movimento, enquanto as sementes depositadas 

sobre um acumulo de sedimentos e terra que se forma no meio das raízes das árvores poderiam 
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germinar, mantendo o aspecto de agrupamento da vegetação (HOOK, 1984). Isto poderia 

explicar em parte o fato do elevado número de indivíduos da espécie Calophyllum 

brasiliensis na mata ciliar estudada. 

 A consequência do aumento ou diminuição do número de indivíduos é a particularidade 

da espécie quanto às características do solo e o aumento do nível de água do rio e a flutuação 

do lençol freático fatores importantes que selecionam a ocorrência de espécies adaptadas ou 

com preferência a condições de alagamento periódico do solo, (RODRIGUES; LEITÃO 

FILHO, 2001). 

 As espécies encontradas na mata ciliar (C1) com menor número de indivíduos 

apresentam preferência por solos secos ou não apresentam dispersores como a espécie 

Tabernaemontana hystrix, característica de cerrado segundo (LORENZI; HARRI, 2014), esses 

fatores que selecionam algumas espécies encontradas na comunidade da mata ciliar. 

 Algumas das espécies identificadas na mata ciliar (C1) que chamaram a atenção como 

Ficus insipida e Genipa americana apresentam preferência por solos alagados e apresenta 

apenas um indivíduo por espécie podendo apresentar dificuldades na síndrome de dispersão ou 

a presença de plantas alógamas. 

 A planta família Moraceae pode ser dióicas ou monóicas. Quando monóicas, podem 

apresentar inflorescências unissexuadas ou bissexuadas, esta última característica de todas as 

espécies americanas de Ficus. Quando dióicas, podem ser androdióicas ou ginodióicas (Corner, 

1962; Datwyler & Weiblen, 2004). 

 A planta Genipa americana pode ser monóica ocorrendo árvores machos. Contudo, 

Crestana (1988, 1993) a considera planta funcionalmente dióica e Bawa et aI. (1985), 

trabalhando em florestas tropicais da Costa Rica, observaram que a espécie apresenta dioicia 

funcional. Sistema reprodutivo: o jenipapeiro se reproduz por apomixia e alogamia (Crestana, 

1993). 

 As espécies arbóreas alógamas são aquelas que apresentam sempre em seus sistemas 

reprodutivos mecanismos que impedem ou dificultam a autofecundação. Em alguns casos pode 

ocorrer uma pequena taxa de autofecundação, porém, a fecundação cruzada, realizada pela 

polinização é predominante, com taxas superiores a 95% (GOUVEIA, 2007).  

 Também podem apresentar espécies em florestas tropicais, em sua maioria, são 

alógamas, ou seja, necessitam trocar pólen para que haja a sua polinização (BAWA, 1985a), 

sendo que está troca é fundamentalmente realizada por animais (BAWA,1985b) destacando-se 

insetos, morcegos e aves. 
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As duas espécies não foram estudas a nível de reprodutivo para afirmar a conclusão, é 

apena uma das hipóteses para explicar a presença de um indivíduo das espécies, já que 

apresentam preferência por solos alagados. 

 O processo de nucleação, ou seja, presença da vegetação no entorno da área estudada, 

que atua na dispersão de sementes por anemocoria, hidrocoria ou zoocoria. A interação entre 

plantas e animais em florestas tropicais é muito intensa, sendo determinante para a estruturação 

do ecossistema, pois trata de relações fundamentais tais como polinização, dispersão de 

sementes (RODRIGUES; LEITÃO FILHO, 2001). 

  Os animais também têm uma participação muito importante na polinização e dispersão 

de sementes (HOME; SMALLWOOD, 1982), apesar da anemocoria ser bastante comum, 

porém em matas ciliares a zoocoria cresce significativamente em importância em relação a mata 

adjacente (DURIGAN, 1989).  

 Contudo esses fatores citados como: preferência por solo com presença de água, 

dificuldades na autofecundação, presença de fontes de propágulos ao entorno da área estudada 

e síndrome de dispersão de sementes são hipóteses que podem explicar a variação da frequência 

das espécies, sendo que algumas espécies características do ambiente estudado poderiam ser 

encontradas em maior quantidade de indivíduos, como exemplo: Ficus insipida e Genipa 

americana, segundo Lorenzi; Harri (2014) são espécies características de ambiente com 

predomínio de água no solo. 

 Foram identificadas cinco espécies na mata ciliar do córrego Ribeirão das Cruzes 

algumas espécies com risco ou ameaçadas de extinção, de acordo com a Portaria nº 443, de 17 

de dezembro de 2014, revogando a Instrução Normativa nº 6 de 23 de setembro de 2008, que 

apresenta a lista de espécies ameaçadas de extinção, verificamos na mata ciliar (C1)  as espécies 

Tapirira guianensis, Handroanthus umbellatus, Calophyllum brasiliensis, Pterogyne nitens e 

Cedrela odorata. 
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5.1.2 Fragmento de vegetação - Morro (C2) 

 

 No levantamento florístico foram amostradas 39 espécies pertencentes a 16 famílias 

com 458 indivíduos, cujas famílias com maior número de espécies encontradas que compõe as 

áreas de estudo são Fabaceae (45%), Malvaceae (7,5%), Apocynaceae (7,5%) e as famílias 

representadas em menor número de espécies Cannabaceae (1%), Euphorbiaceae (1%), 

Verbenaceae (1%) (Tabela 5 e Figura 11). 

 As espécies com maior ocorrência são Gallesia integrifolia (Pau d’alho, n= 102 

indivíduos), Albizia polycephala (Angico brano, n= 49), Carinaria estrellensis (Jequitiba 

branco, n=27), e as espécies com menor ocorrência Cedrela fissilis (Cedro rosa, n=1), Croton 

florisbundus (Capixingui, n=1) e Aloysia virgata (Lixeira, n=1), (Figura 12 e 13) 

 Com relação à dispersão das sementes foram verificados que das 39 espécies 

encontradas 64,10% anemocóricas e 35,90% zoocóricas. Das espécies encontradas todas são 

nativas, sendo 51,28% não pioneiras e 48,72% pioneiras (Tabela 6). 

 Um dos fatores que contribuem para o declínio da diversidade e aumento da 

homogeneidade dos indivíduos é a presença da sua fragmentação e está situado a 120 metros 

acima da mata ciliar, e se encontra isolada das outras áreas no entorno que dificulta a dispersão 

de propágulos por anemocoria e zoocoria atualmente é utilizada para pecuária, que contribuiu 

para degradação da regeneração da vegetação arbórea e compactação do solo. 

 Para Pires et al., (2012) e Santos et al., (2015), o estudo de bacias hidrográficas mostra-

se cada vez mais necessário na correlação com as Áreas de Preservação Permanente (APPs), 

pois, a existência de conflitos entre uso e ocupação e o descumprimento da legislação nessas 

áreas, põem em risco a integridade dos recursos hídricos, afetando a qualidade da água, devido 

à dinâmica fluvial e ao escoamento superficial da água ao longo da bacia de drenagem. 

 A fragmentação de uma área de vegetação natural ou reflorestada cria barreiras para a 

flutuação do número de indivíduos entre os fragmentos, já que o movimento de algumas 

espécies depende da habilidade de dispersão e do comportamento migratório para a 

configuração interna das populações no ambiente (RICKLEFS, 1996; VALERI, 2004). 
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Tabela 5 Famílias com maio e menor ocorrência de espécies 
encontradas no fragmento de vegetação (C2) na fazenda 
Monte Líbano no município de Araraquara– SP. Legenda: 
NSpp = Número de espécies e %Spp = Porcentagem de 
Espécies 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor (2017) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Famílias NSpp %Spp

Fabaceae 18 45

Phytolaccaceae 1 2,5

Lecythidaceae 1 2,5

Phyllanthaceae 1 2,5

Bignoniaceae 1 2,5

Lauraceae 1 2,5

Malvaceae 3 7,5

Rutaceae 1 2,5

Apocynceae 3 7,5

Meliaceae 2 5

Rubiaceae 1 2,5

Arecaceae 1 2,5

Rhamnaceae 1 2,5

Euphorbiaceae 1 2,5

Cannabaceae 1 2,5

Verbenaceae 1 2,5
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Tabela 6 Espécies encontradas no fragmento de vegetação - morro (C2) pertencente à fazenda Monte 
Líbano no município de Araraquara - SP. Legenda:  Classe Sucessional (CL): P = pioneira e secundária 
inicial, NP = secundária tardia e clímax; Origem (O): E = exótic 

 
Fonte: Elaborada pelo próprio autor (2017) 

 

 

 

Família Espécies Nome popular CL O DS N
Aspidosperma polyneuron Peroba rosa NP N A 3
Aspidosperma cylindrocarpon Peroba poca NP N A 3
Aspidosperma ramiflorum Guatambú NP N A 2

Arecaceae Syagrus romanzoffiana Jerivá NP N Z 3
Bignoniaceae Tabebuia avellanedae Ipê roxo NP N A 10
Cannabaceae Trema micrantha Pau polvora P N Z 3
Euphorbiaceae Croton floribundus Capixingui P N A 1

Copaifera langsdorffi Copaíba NP N Z 1
Centrolobium tomentosum Araribá NP N A 8
Erytrina verna Mulungu P N A 10
Holocalyx balansae Alecrim NP N Z 4
Lonchocarpus muehlbergianus Embira de sapo P N A 3
Machaerium hirtum Pau de angu NP N A 1
Machaerium stipitatum Sapuvinha NP N A 16
Moldenhawera floribunda Caingá NP N Z 4
Myroxylon peruiferum Cabreúva vermelha NP N A 13
Peltophorun dubium Canafístula P N A 5
 Pterogyne nitens Amendoim bravo P N A 13
Anadenanthera peregrina Angico do cerrado P N A 6
Acacia polyphylla Monjoleiro P N A 1
Albizia polycephala Angico branco P N A 49
Albizia niopoides  Farinha seca P N A 4
 Enterolobium contortisiliquum Tamboril P N Z 2
Piptadenia gonoacantha Pau jacaré P N A 4
Senna multijuga Pau cigarra P N A 18

Lauraceae Nectandra oppositifolia Canela ferrugem NP N Z 9
Carinaria estrellensis Jequitiba branco NP N Z 27
Cariniana legalis Jequitiba rosa NP N Z 15
Ceiba speciosa Paineira rosa P N Z 7
Guazuma ulmifolia Mutambo P N Z 4
Heliocarpus popayanensis Algodoeiro P N A 23
Cedrela fissilis Cedro rosa NP N A 1
Trichilia clausseni Catigua vermelho NP N Z 23

Phyllanthaceae Savia dictyocarpa Guaraiuva P N A 15
Phytolaccaceae Gallesia integrifolia Pau d'alho NP N A 102
Rhamnaceae Rhamnidium elaeocarpum Saguaraji P N Z 17
Rubiaceae Genipa americana Jenipapo NP N Z 4
 Rutaceae Balfourodendron riedelianum  Pau Marfim NP N A 23
Verbenaceae Aloysia virgata Lixeira P N A 1

458

Fabaceae

Apocynceae

TOTAL IND. ESPÉCIES

Lecythidaceae

Malvaceae

Meliaceae
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Figura 10 Porcentagem das espécies por famílias mais encontradas no 
fragmento de vegetação da Fazenda Monte Líbano Araraquara – SP 

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 

 

 

 

Figura 11 Espécies de maior ocorrência no Fragmento de vegetação – morro (C2) pertencente à 
Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – SP. Gallesia integrifólia (Pau d” alho), Albizia 
polycephala (Angico branco) e Carinaria estrellensis (Jequitibá branco). 

 

 
Gallesia integrifolia 

 
Albizia polycephala Carinaria estrellensis 

 

Fonte: Imagem Google, dezembro 2017 
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Figura 12 Espécies de menor ocorrência no Fragmento de vegetação – morro (C2) pertencente à 
Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – SP. Croton floribundus (Capixingui), Cedrela 
fissilis (Cedro rosa) e Aloysia virgata (Lixeira). 

 
Croton floribundus 

 
Cedrela fissilis Aloysia virgata 

 

Fonte: Imagem Google, dezembro 2017 

 

As espécies identificadas no fragmento de vegetação (C2) apresentam preferência por 

solos secos com boa drenagem segundo Lorenzi e Harri (2014). Na área de estudo foi apresentado 

alguns fatores que dificultam a regeneração e o aumento do número de indivíduos dentro das 

espécies, como a presença da pecuária e a dificuldade da entrada de novas espécies por estar 

isolado das outras vegetações no seu entorno. 

A espécie Gallesia integrifolia, é uma espécie exclusiva de terrenos secos e no presente 

trabalho verificamos que ela apresenta o maior número de indivíduos da comunidade do 

fragmento. Segundo (LORENZI; HARRI, 2014) com capacidade produtiva e estratégias de 

reprodução das espécies e ainda possui uma alta produção de frutos aproximadamente 15.200 

sementes por quilos, sua taxa de germinação é superior a 80% e ela pertence à classe secundária 

tardia, apresentando preferência por terrenos secos e profundos, além de rápido crescimento no 

campo, ampla dispersão pelo vento. Esses fatores provavelmente contribuem para uma alta 

frequência e dominância da espécie no fragmento de vegetação. 

Em florestas tropicais, o banco de sementes é dominado principalmente por espécies 

que apresentam sementes relativamente pequenas e que iniciam o processo de sucessão 

secundária em áreas abandonadas após o uso do solo (GUEVARA SADA; GÓMEZ-POMPA, 

1972; LAWTON; PUTZ, 1988; DALLING et al., 1998). No entanto, a disponibilidade de 

sementes, dentre outros fatores, é afetada pela forma e tempo de uso da terra. No caso das áreas 

que foram intensamente utilizadas para a pecuária, onde houve pisoteio constante e queimadas 

anuais para o controle de ervas daninhas, sementes de poucas espécies são encontradas (UHL 

et al., 1988; MÔNACO et al., 2003). 
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No presente estudo florístico realizado no fragmento de vegetação (C2) foram levadas 

em consideração algumas espécies com alta dominância e a dificuldade da entrada ou dispersão 

de sementes devido a topografia de 120 metros com relação à mata ciliar. Segundo 

(TOUMISTO; POULSEN, 2000; WEBB; PEART, 2000; COSTA, et al. 2005), a topografia é 

considerada uma importante variável que influencia a distribuição de espécies e a estrutura das 

florestas tropicais, pois comumente está correlacionada às mudanças nas propriedades do solo, 

particularmente no regime de água e na fertilidade. A regeneração é afetada pela pecuária assim 

como fertilidade e escassez de água no solo são fatores que selecionam o aumento e diminuição 

dos indivíduos dentro da comunidade estudada. 

Foram identificadas no fragmento de vegetação (C2)  10 espécies ameaçadas ou com 

risco  de extinção, de acordo com a Portaria nº 443, de 17 de dezembro de 2014, como  

Aspidosperma polyneuron, Copaifera langsdorffi, Pterogyne nitens, Carinaria estrellensis, 

Carinaria legalis, Cedrela fissilis, Piptadenia gonoacantha, Savia dictyocarpa, Gallesia 

integrifolia e Balfourodendron riedelianum.  

Essa identificação vem para reforçar a importância da preservação, uma das principais 

causas da extinção das espécies nativas é a degradação e a fragmentação dos ambientes naturais, 

consequência da abertura de grandes áreas para a agricultura e formação de pastagens, expansão 

urbana. São fatores que reduzem os habitats e aumentam o grau de isolamento das populações, 

diminuindo o fluxo genético entre elas, provocando perda da variabilidade genética e 

diminuindo a capacidade de sobrevivência dos animais. A endogamia provoca a redução das 

populações dos animais isolados. 
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5.2 ESTUDOS FITOSSOCIOLÓGICOS  

 

5.2.1 Mata ciliar (C1) - Família 

Os cálculos estatísticos foram analisados utilizando o software Fitopac 2.1 (Shepherd, 

2011), para avaliar o número dos indivíduos quanto, densidade, frequência, dominância, valor 

de importância e valor de cobertura das famílias e das espécies destacando os três maiores 

valores e os três menores valores.  

 Densidade ou abundância é uma relação do número de indivíduos por unidade de área. 

Os indivíduos de cada espécie, registrados nas parcelas amostrais são somados para cálculos 

estatísticos, e o resultado é expresso por unidade de área considerada mais conveniente 

(MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). 

A densidade é expressa em indivíduos por hectares (ind/ha).A densidade ou abundância 

absoluta (DA) corresponde ao número de indivíduos de cada espécie por unidade de área.  A 

somatória das densidades absolutas resulta no valor de densidade total (DAt).A densidade 

relativa (DR) é medida da porcentagem que a espécie representa na densidade total. 

Os estudos foram realizados na mata ciliar do córrego Ribeirão das Cruzes da fazenda 

Monte Líbano, as coletas de dados foram realizadas em 10 parcelas em uma área de 10.000m², 

tendo sido observados (NInd) 276 indivíduos, pertencentes a 19 famílias, entre as quais 33 

espécies foram identificadas. 

As famílias que apresentaram maior número de indivíduos (NInd) foram Meliaceae (n= 

63 indivíduos), Calopphyllaceae (n= 40) e Anacardiaceae (n= 34). Em contraste Moraceae (n= 

1 indivíduo), Apocynaceae (n= 1), Melastomatoceae (n= 1), Rubiaceae (n= 1) e Lauaraceae (n= 

1) apresentaram menor número de indivíduos (Tabela 7). 
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Tabela 7 Parâmetros estatísticos das famílias encontradas na mata ciliar (C1) na Fazenda Monte Líbano no 
município de Araraquara – SP. Legenda: NInd = Número de indivíduos; ReIDe = Densidade Relativa; NAm = 
Número de amostra; AbsFr = Frequência absoluta; ReIFr = 

 

FAMÍLIAS 

 

NInd 

 

RelDe 

 

NAm 

 

AbsFr 

 

RelFr 

 

RelDo 

 

IVI 

 

IVC 

 

NSpp 

 

%Spp 

Meliaceae 63 22,83 10 100,00 10,00 33,51 66,34 56,34 3 8,82 

Calophyllaceae  40 14,49 10 100,00 10,00 13,55 38,04 28,04 1 2,94 

Anarcadiaceae 34 12,32 9 90,00 9,00 15,92 37,24 28,24 1 2,94 

Magnoliaceae 23 8,33 10 100,00 10,00 12,19 30,53 20,53 2 5,88 

Styracaceae 26 9,42 9 90,00 9,00 5,45 23,87 14,87 1 2,94 

Fabaceae 16 5,80 7 70,00 7,00 8,15 20,95 13,95 7 20,59 

Bignoniaceae 20 7,25 7 70,00 7,00 3,70 17,94 10,94 2 5,88 

Araliaceae 13 4,71 9 90,00 9,00 1,56 15,27 6,27 1 2,94 

Euphorbiaceae 13 4,71 7 70,00 7,00 1,48 13,19 6,19 2 5,88 

Myrtaceae 7 2,17 5 50,00 5,00 0,39 7,57 2,57 3 8,82 

Primulaceae 7 2,54 3 30,00 3,00 1,25 6,78 3,78 1 2,94 

 Lecythidaceae 4 1,45 3 30,00 3,00 0,56 5,01 2,01 1 2,94 

Arecaceae 2 0,72 2 20,00 2,00 0,44 3,17 1,17 1 2,94 

Urticaceae 2 0,72 2 20,00 2,00 0,08 2,80 0,80 1 2,94 

Moraceae 1 0,36 1 10,00 1,00 0,11 1,47 0,47 1 2,94 

Apocynaceae 1 0,36 1 10,00 1,00 0,08 1,44 0,44 1 2,94 

Melastomataceae 1 0,36 1 10,00 1,00 0,06 1,42 0,42 1 2,94 

Rubiaceae 1 0,36 1 10,00 1,00 0,06 1,42 0,42 1 2,94 

Lauraceae 1 0,36 1 10,00 1,00 0,03 1,39 0,39 1 2,94 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 

 

As famílias que apresentaram maior frequência absoluta (AbsFr), que é o número de 

ocorrências de uma determinada espécie nas diferentes parcelas alocadas, foram 

Calophyllaceae (100%), Magnoliaceae (100%) e Meliaceae (100%) e as que apresentaram 

menor frequência absoluta foram Apocynaceae (10%), Rubiaceae (10%) e Lauraceae (10%), 

(Tabela 7 e Figura 14). 

A densidade relativa (RelDe) que é a presença de cada espécie em relação ao número 

total de indivíduos de todas as espécies dentro de cada família foram Meliaceae (22,83%), 

Calophyllacea (14,49%) e Anarcadiaceae (12,32%) e a com menor densidade relativa foram 

Apocynaceae (0,36%), Rubiaceae (0,36%) e Lauraceae (0,36%) (Figura 15). 
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Também a frequência relativa (RelFr) das famílias, que foi obtida pela soma total das 

frequências absolutas, para as famílias encontradas foram Calophyllacea e (10%), 

Magnoliaceae (10%) e Meliaceae (10%) e as que apresentaram menor frequência relativa foram 

Apocynaceae (1%), Rubiaceae (1%) e Lauraceae (1%), (Figura 16). 

O maior valor da dominância relativa (RelDo), que expressa a influência de cada espécie 

na comunidade através de sua biomassa, e a participação em relação à área basal total de 

indivíduos da mesma espécie, foram apresentados pelas famílias Meliaceae (33,51%), 

Anarcadiaceae (15,92%) e Calophyllacea (13,55%) e as famílias Apocynaceae (0,06%), 

Rubiaceae (0,06%) e Lauraceae (0,03%), demonstraram os menores (Figura 17). 

No Índice de valor de importância (IVI) que é calculado pela soma da densidade relativa, 

dominância relativa com a frequência relativa das espécies amostradas, as famílias que 

apresentam maiores valores foram Meliaceae (66,34%), Calophyllacea e (38,04%) e 

Anarcadiaceae (37,24%) e os menores valores Apocynaceae (1,42%), Rubiaceae (1,42%) e 

Lauraceae (1,39%) (Figura 18). 

O Índice de cobertura (IVC) é o somatório dos parâmetros relativos de densidade e 

dominância das espécies amostradas, informando a importância ecológica da espécie em termos 

de distribuição horizontal, baseando-se, contudo, apenas na densidade e na dominância, sendo 

que as famílias que apresentaram os maiores valores foram Meliaceae (56,34%), Anarcadiaceae 

(28,24%) e Calophyllacea (28,04%) e os  menores valores do índice de cobertura, Apocynaceae 

(0,42%), Rubiaceae (0,42%) e Lauraceae (0,39%), (Tabela 7 e Figura 19). 

Como já descrito nos resultados estatísticos podemos observar que para todos os 

parâmetros calculados as famílias Meliaceae, Calophyllaceae e Anacardiaceae, destacaram-se 

em função dos valores elevados da frequência, densidade e dominância. Em contrapartida, 

destacaram-se pelos baixos valores para todos os parâmetros calculados as famílias 

Apocynaceae, Rubiaceae e Lauraceae. A família Magnoliaceae evidencia-se nos parâmetros da 

frequência absoluta (100%) e frequência relativa (10%), devido a ocorrências da espécie 

Magnolia ovata nas dez parcelas amostradas. 

As três Familias, Meliaceae (63 indivíduos), Calophyllaceae (40) e       Anacardiaceae 

(34) foram proeminentes na comunidade por serem representadas por um número de indivíduos 

muito superior às demais famílias. E as famílias Apocynaceae (1 indivíduo), Rubiaceae (1) e 

Lauaraceae (1) representaram o menor número de indivíduos comparado com as demais 

famílias. As famílias Meliaceae com três espécies, Magnoliaceae com duas espécies, 

Calopphyllaceae, Anacardiaceae e Styracaceae apresentaram apenas uma espécie. Já a família 

Fabaceae apresentou maior riqueza com sete espécies e índice de importância de 20,95%, 
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mostrando que nem sempre as famílias com maior riqueza apresentam um maior número de 

indivíduos. Neste estudo, as famílias que apresentaram maior número de indivíduos indicaram 

características e preferência por solos alagados periodicamente e, as famílias com menor 

número de indivíduos, indicaram preferência por solos secos e bem drenados. 

As famílias estudas em florestas inundáveis nas regiões Sudeste e Sul do Brasil segundo 

(TONIATO et al., 1998) que apresentam maior riqueza foram Myrtaceae, com nove espécies, 

Lauraceae com seis, Meliaceae com cinco, Euphorbiaceae com quatro e Fabaceae com três. 

Com duas espécies foram amostradas as famílias Anacardiaceae, Moraceae, Mimosaceae e 

Arecaceae. As demais famílias foram representadas por apenas uma espécie. Ainda, as famílias 

Burseraceae e Clusiaceae (Calophyllaceae) apresentaram os maiores números de indivíduos, 

respectivamente 203 e 207, o que corresponde a cerca de 21% do total. 

As famílias que mais se destacaram no presente estudo foram aquelas citadas como 

típicas das florestas higrófilas de São Pauo, de acordo com o trabalho de Leitão-Filho (1982) e 

Ivanauskas et al. (1997) Clusiaceae (Calophyllaceae), Burseraceae, Anacardiaceae, 

Euphorbiaceae e Magnoliaceae, importantes famílias neste tipo florestal, representaram juntas 

55% do total de indivíduos amostrados na área de estudo. 

Torres et. al. (1992) definem Calophyllum brasiliensis e Guarea guidonea como 

espécies peculiares em florestas de brejo. Em relação à Callophyllum brasiliensis, segundo 

Marques (1994) esta é uma espécie extremamente tolerante à saturação hídrica do solo, podendo 

permanecer nestas condições por um longo período. Esta característica possibilita a sua 

ocorrência em um gradiente de umidade, que vai desde solos úmidos e periodicamente 

inundáveis até solos permanentemente encharcados e brejosos. Neste último caso, o guanandi 

muitas vezes tem vantagem seletiva sobre outras espécies, com destaque nos parâmetros 

quantitativos. 

 O índice valor de importância analisado indicou maior participação das famílias 

Meliaceae com (66,34%), Calophyllaceae (38,04%), Anarcadiaceae (37,24%), Magnoliaceae 

(30,53%), Styracaceae (23,87%) e Euphorbiaceae (13,19%) em contraste com Família 

Myrtaceae (1,44%) e Lauraceae (1,39%). A família Meliaceae apresenta uma significativa 

diferença na estatística em todos os índices em relação a família Lauraceae, (Tabela 7). 

Na mata de brejo, as famílias de maiores valores de IVI, em sequência decrescente, 

foram Calophyllaceae (Clusiaceae, antiga família) (57,40%), Burseraceae (37,50%), Arecaceae 

(15,92%), Meliaceae (10,46%), Styracaceae (17,41%) e Magnoliaceae (15,45%). As duas 

primeiras deveram seu destaque principalmente à alta densidade populacional, respectivamente, 

das espécies Calophyllum brasiliensis e Protium almecega. Semelhante ao encontrado nos 
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demais levantamentos do estado de São Paulo (TONIATO; LEITÃO FILHO; 

RODRIGUES,1998), as famílias Myrtaceae, Meliaceae e Lauraceae foram as mais ricas em 

espécie. Porém, não foram representadas por grande número de indivíduos. 

Considerada a organização da família, os resultados dessa comparação confirmam as 

conclusões de Leitão Filho (1982), que citou Calophyllaceae (Clusiaceae, antiga família), 

Annonaceae, Magnoliaceae e Euphorbiaceae como de ocorrência comum no primeiro estrato 

nas matas de brejo do estado de São Paulo.  

Figura 13 Frequência absoluta (AbsFr) das famílias encontradas na 
mata ciliar (C1) na Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara 
– SP 

 

 
Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 

Figura 14 Densidade relativa (RelDe) das famílias encontradas na mata ciliar (C1) na 
Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – SP 

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 
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Figura 18 Índice de valor de cobertura (IVC) das famílias encontradas na mata ciliar 
(C1) na Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – SP.  

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 
 

5.2.2 Mata Ciliar (C1) - Espécies 

 

As espécies que apresentaram maior número de indivíduos (NInd) foram Calophyllum 

brasiliensis (n= 40 indivíduos), Guarea guidonia (n= 40), Tapirira guianensis (n= 34), 

Magnolia ovata (n= 21), Styrax pohlii (n= 26) e Cedrela odorata (n= 29). E as espécies Genipa 

americana (n= 1 indivíduo), Tabernaemontana hystrix (n= 1), Bauhinia forficata (n= 1), Ficus 

insipida (n= 1) apresentaram menor valor de indivíduos (Tabela 8 e Figuras 20, 21 e 25). 

 

Figura 19 Espécies de maior frequência absoluta na mata ciliar (C1) pertencente à fazenda Monte Líbano no 
município de Araraquara – SP. Calophyllum brasiliensis (Guanandi), Guarea guidoni (Marinheiro) e Tapirira 
guianensis (Peito de pomba). 

 
Calophyllum 

brasiliensis 

 
Guarea guidoni 

 
Tapirira guianensis 

 

Fonte: Imagem Google, dezembro 2017 
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Figura 20 Espécies de menor frequência absoluta na mata ciliar (C1) pertencente à fazenda Monte Líbano no 
município de Araraquara – SP. Ficus insipida (Figueira do Brejo), Tabernaemontana hystrix (Leiteiro) e Nectandra 
megapotamica (Canelinha). 
 

 
Ficus insipida 

 
Tabernaemontana hystrix 

 

 

Nectandra 

megapotamica 
Fonte: Imagem Google, dezembro 2017 

 

 

Tabela 8 Parâmetros estatísticos das espécies encontradas na mata ciliar (C1) na Fazenda da Monte Líbano no 
município de Araraquara – SP. Legenda: NInd = Numero de indivíduos; ReIDe = Densidade Relativa; NAm = 
Numero de amostra; AbsFr = Frequência absoluta; ReIF 

 

ESPÉCIES 

 

NInd 

 

RelDe 

 

NAm 

 

AbsFr 

 

RelFr 

 

RelDo 

 

IVI 

 

IVC 

Cedrela odorata 29 10,51 9 90,00 7,32 25,11 42,93 35,61 

Calophyllum brasiliensis. 40 14,49 10 100,00 8,13 13,55 36,17 28,04 

Tapirira guianensis 34 12,32 9 90,00 7,32 15,92 35,56 28,24 

 Magnolia ovata 21 7,61 9 90,00 7,32 9,75 24,68 17,36 

Guarea guidonia 24 8,70 10 100,00 8,13 7,02 23,85 15,72 

Styrax pohlii 26 9,42 9 90,00 7,32 5,45 22,19 14,87 

 Handroanthus umbellatus 18 6,52 6 60,00 4,88 3,50 14,90 10,02 

Dendropanas cuneatus 13 4,71 9 90,00 7,32 1,56 13,59 6,27 

Cabralea canjerana 10 3,62 4 40,00 3,25 1,38 8,26 5,00 

Croton urucurana 6 2,17 6 60,00 4,88 0,63 7,68 2,81 

Alchornea sidifolia 7 2,54 5 50,00 4,07 0,85 7,45 3,39 

Inga vera 5 1,81 4 40,00 3,25 1,80 6,87 3,62 

Pterogyne nitens 3 1,09 1 10,00 0,81 4,33 6,23 5,42 

Myrsine garderiana 7 2,54 3 30,00 2,44 1,25 6,22 3,78 

 Enterolobium contortisiliquum 3 1,09 3 30,00 2,44 1,40 4,93 2,49 
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ESPÉCIES 

 

NInd 

 

RelDe 

 

NAm 

 

AbsFr 

 

RelFr 

 

RelDo 

 

IVI 

 

IVC 

Cariniana estrellensis 4 1,45 3 30,00 2,44 0,56 4,45 2,01 

Myrcia selloi 3 1,09 2 20,00 1,63 0,18 2,89 1,26 

Syagrus romanzoffiana 2 0,72 2 20,00 1,63 0,44 2,79 1,17 

Centrolobium tomentosum 2 0,72 2 20,00 1,63 0,31 2,66 1,04 

Ficus adhatodifolia 1 0,36 1 10,00 0,81 1,34 2,52 1,71 

Eugenia myrcianthes 2 0,72 2 20,00 1,63 0,12 2,47 0,84 

Cecropia pachystachya 2 0,72 2 20,00 1,63 0,08 2,43 0,80 

Tabebuia insignis 2 0,72 1 10,00 0,81 0,20 1,74 0,92 

Albizia niopoides 1 0,36 1 10,00 0,81 0,18 1,35 0,54 

Ficus insipida 1 0,36 1 10,00 0,81 0,11 1,29 0,47 

Machaerium hirtum 1 0,36 1 10,00 0,81 0,10 1,27 0,46 

 Psidium guajava 1 0,36 1 10,00 0,81 0,10 1,27 0,46 

Eugenia uniflora 1 0,36 1 10,00 0,81 0,08 1,26 0,44 

Tabernaemontana hystrix 1 0,36 1 10,00 0,81 0,08 1,25 0,44 

Huberia semiserrata  1 0,36 1 10,00 0,81 0,06 1,23 0,42 

Genipa americana 1 0,36 1 10,00 0,81 0,06 1,23 0,42 

Bauhinia forficata 1 0,36 1 10,00 0,81 0,03 1,21 0,39 

Nectandra megapotamica 1 0,36 1 10,00 0,81 0,03 1,20 0,39 

          

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 

Das coletas realizadas nas 10 parcelas, distribuídas na mata ciliar (C1), foram 

amostradas 33 espécies. As que apresentaram maior frequência absoluta (AbsFr) foram 

Calophyllum brasiliensis (100%), Guarea guidonia (100%), Tapirira guianensis (90%), 

Magnolia ovata (90%), Styrax pohlii (90%) e Cedrela odorata (90%) e as que demonstraram 

menor frequência absoluta Genipa americana (10%), Tabernaemontana hystrix (10%), 

Bauhinia forficata (10%), Nectandra megapotamica (10%) e Ficus insipida (10%) (Figura 22). 

A densidade relativa (RelDe) que é a presença de cada espécie em relação ao número 

total de indivíduos de todas as espécies dentro de cada família, na (C1) verificamos que as 

espécies que apresentaram, maiores valores para densidade relativa são Calophyllum 

brasiliensis (14,49%), Tapirira guianensis (12,32%) e Cedrela odorata (10,51%) e com 

menores valores para densidade relativa Ficus insipida (0,36%), Tabernaemontana hystrix 

(0,36%) e Nectandra megapotamica (0,36%), (Figura 23). 
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Com relação aos valores da frequência relativa (RelFr), que foi obtida pela soma total 

das frequências absolutas, para cada espécie, constatamos o Calophyllum brasiliensis (8,13%), 

Guarea guidonia (8,13%) e Tapirira guianensis (7,32%) que apresenta os maiores valores e 

Ficus insipida (0,81%), Tabernaemontana hystrix (0,81%) e Nectandra megapotamica (0,81%) 

apresenta os menores valores (Figura 24). 

Os valores da dominância relativa (RelDo), expressa a influência de cada espécie na 

comunidade através de sua biomassa, e a participação em relação à área basal total de indivíduos 

da mesma espécie, na (C1) observamos que Cedrela odorata (25,11%), Tapirira guianensis 

(15,92%) e Calophyllum brasiliensis (13,55%), apresentaram os maiores valores e os menores 

Genipa americana (0,06%), Bauhinia forficata (0,03%) e Nectandra megapotamica (0,03%), 

(Figura 26). 

O Índice de valor de importância (IVI) é o somatório dos parâmetros relativos de 

densidade, dominância e frequência das espécies amostradas, informando a importância 

ecológica da espécie em termos de distribuição horizontal, e na mata ciliar do córrego Ribeirão 

das Cruzes (C1) as espécies  que apresentaram os maiores valores são Cedrela odorata 

(42,93%), Calophyllum brasiliensis (36,17%) e Tapirira guianensis (35,56%) enquanto os 

menores valores ficaram com as espécies Genipa americana (1,23%), Bauhinia forficata 

(1,21%) e Nectandra megapotamica (1,20%), (Figura 27). 

O Índice de valor de cobertura (IVC) é o somatório dos parâmetros relativos de 

densidade e dominância das espécies amostradas, informando a importância ecológica da 

espécie em termos de distribuição horizontal, baseando-se, contudo, apenas na densidade e na 

dominância, e as espécies com maiores valores são Cedrela odorata (35,61%), Tapirira 

guianensis (28,24%), Calophyllum brasiliensis (28,04%), Magnolia ovata (17,36%), Styrax 

pohlii (14,87%) e Guarea guidonia (15,72%) , e os menores valores Genipa americana 

(0,42%), Bauhinia forficata (0,39%), Nectandra megapotamica (0,39%) e Ficus insipida (0,47) 

(Tabela 8 e Figura 28). 

Os levantamentos fitossociológicos realizados em florestas higrófilas no estado de São 

Paulo (TORRES et al, 1994; COSTA 1996; IVANAUSKAS et al.; 1997), as espécies 

identificadas foram: Magnolia ovata, Dendropanax cuneatum, Calophyllum brasiliensis, 

e Tapirira guianensis ocorreram em todos os levantamentos, sendo que as três últimas espécies 

apareceram com destaque em todos os levantamentos e representadas sempre por muitos 

indivíduos. Styrax pohlii, Syagrus romanzoffiana, Guarea macrophylla, Citronella 

gongonha, Cecropia pachystachya, Ficus insipida, Tabebuia insignis, Cedrela odorata, 

Alchornea triplinervia, Machaerium aculeatum, ocorreram neste estudo e em pelo menos mais 
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de um dos demais levantamentos. Sendo assim, todas as espécies aqui citadas podem ser 

consideradas típicas, ou pelo menos comuns em florestas higrófilas.  

As espécies, Calophyllum brasiliensis, Cedrela odorata, Ficus insipida, Tabebuia 

insignis e Magnolia ovata, ocorreram em outras matas de brejo e em florestas ripárias 

(RODRIGUES, 1992; DURIGAN, 1994; TORRES et al., 1994; IVANAUSKAS et al, 1997), 

foram amostradas em muito poucos trabalhos em matas mais secas, sugerindo sua preferência 

por locais mais úmidos. Observou-se que várias espécies citadas tenham sido comuns as áreas 

de estudo (C1). 

 

No presente estudo, Meliaceae, Calophyllaceae, Anarcadiaceae e Magnoliaceae 

estiveram entre as de maior IVI e IVC devido, respectivamente, às espécies Calophyllum 

brasiliensis, Talauma ovata, Cedrela odorata, Guarea guidonia e Tapirira guianensis. A 

família Fabaceae foi representada por sete espécies (Albizia niopoides, Bauhinia forficata, 

Centrolobium tomentosum, Enterolobium contortisiliquum, Machaerium hirtum, Inga vera e 

Pterogyne nitens), estando entre a de maior riqueza. A espécie Inga vera, no entanto, foi 

representada com maior número de indivíduos. A presença, abundância, riqueza específica e 

importância das famílias podem constituir elementos chave de diferenciação entre unidades 

fitogeográficas. 

A heterogeneidade florística e estrutural existente entre os remanescentes florestais do 

estado de São Paulo já foi mencionada por diversos autores. A composição florística varia 

bastante de uma região para outra (BERTONI et al.,1982), entre áreas próximas, e mesmo entre 

diferentes trechos de áreas contínuas (PAGANO; LEITÃO FILHO, 1987; RODRIGUES et al., 

1989), em função das diferentes condições de solo e topografia (RODRIGUES 1992), 

ocorrência e frequência de alagamentos (JOLY, 1991) e perturbações variadas como fogo, abate 

seletivo, fragmentação e outros. Além disso, como apontam Pagano et al. (1995), as diferenças 

acentuadas observadas em trechos muito próximos são características estruturais das florestas 

semidecíduas. 

Na composição florística do rio Jacaré-Pepira com 174 km de extensão, compreendendo 

uma área de 2600km², os componentes lenhosos das formações ciliares resultaram na 

identificação de 316 espécies pertencentes a 67 famílias no estudo de Zickel (1995). No estudo 

discutido por Tabacchi et al., (1990), o grande número de espécies encontradas nos 

remanescentes estudados na bacia do Jacaré–Pepira, assim como o padrão complexo de 

variações florísticas entre as áreas, é típico de ecossistemas tropicais.  
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Figura 27 Índice de valor de cobertura (IVC) das espécies encontradas na mata ciliar 
(C1) na Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – SP 

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 

 

5.2.3 Fragmento de Vegetação – Morro (C2) – Famílias  

  

Os dados obtidos utilizando o software Fitopac 2.1 (Shepherd, 2011), para avaliar o 

número dos indivíduos quanto, densidade, frequência, dominância, valor de importância e valor 

de cobertura das famílias e das espécies destacando os três maiores valores e os três menores 

valores. No fragmento florestal com área amostral de 10.000m² foram estudados agrupados e 

analisados em conjunto aos parâmetros fitossociológicos. Nas coletas realizadas nas 10 parcelas, 

distribuídas no fragmento de vegetação - Morro (C2), foram amostrados (NInd) 143 indivíduos 

pertencentes a 16 famílias.  

 As famílias que apresentaram maior número de indivíduos (NInd) foram Fabaceae (n= 61 

indivíduos), Phytolaccaceae (n= 14) e Malvaceae (n= 12). Em contraste Euphorbiaceae (n= 1 indivíduo), 

Cannabaceae (n= 1), Verbenaceae (n= 1), apresentaram menor valor de indivíduos. 

Sendo que as famílias com maior frequência absoluta (AbsFr) Fabaceae (100%), 

Phytolaccaeae (70%) e Phyllanthaceae (70%) as com menor Euphorbiaceae (10%), 

Cannabaceae (10%) e Verbenaceae (10%), (Tabela 9 e Figura 29). 
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Tabela 9 Parâmetros estatísticos das Famílias encontradas no fragmento de vegetação – Morro (C2) na Fazenda 
da Monte Líbano no município de Araraquara – SP. Legenda: NInd = Número de indivíduos; AbsDe=  Densidade 
Absoluta; ReIDe = Densidade Relativa; NAm = Númer 

 
 

FAMÍLIAS 

 

NInd 

 

AbsDe 

 

RelDe 

 

Nam 

 

AbsFr 

 

RelFr 

 

RelDo 

 

IVI 

 

IVC 

 

NSpp 

 

%Spp 

Fabaceae 61 20,3 42,66 10 100,00 14,49 29,66 86,81 72,32 18 45,00 

Phytolaccaceae 14 4,7 9,79 7 70,00 10,14 11,57 31,50 21,36 1 2,50 

Lecythidaceae 9 3,0 6,29 6 60,00 8,70 13,31 28,30 19,61 1 2,50 

Phyllanthaceae 8 2,7 5,59 7 70,00 10,14 9,43 25,17 15,02 1 2,50 

Bignoniaceae 5 1,7 3,50 4 40,00 5,80 12,88 22,17 16,37 1 2,50 

Lauraceae 6 2,0 4,20 5 50,00 7,25 8,13 19,57 12,33 1 2,50 

Malvaceae 12 4,0 8,39 5 50,00 7,25 1,87 17,51 10,26 3 7,50 

Rutaceae 5 1,7 3,50 5 50,00 7,25 0,43 11,17 3,92 1 2,50 

Apocynaceae 5 1,7 3,50 4 40,00 5,80 1,31 10,61 4,81 3 7,50 

Meliaceae 3 1,0 2,10 3 30,00 4,35 0,73 7,17 2,83 2 5,00 

Rubiaceae 2 0,7 1,40 2 20,00 2,90 1,15 5,45 2,55 1 2,50 

Arecaceae 2 0,7 1,40 2 20,00 2,90 0,19 4,48 1,59 1 2,50 

Rhamnaceae 2 0,7 1,40 2 20,00 2,90 0,07 4,37 1,47 1 2,50 

Euphorbiaceae 1 0,3 0,70 1 10,00 1,45 0,50 2,65 1,20 1 2,50 

Cannabaceae 1 0,3 0,70 1 10,00 1,45 0,03 2,18 0,73 1 2,50 

Verbenaceae 1 0,3 0,70 1 10,00 1,45 0,02 2,16 0,72 1 2,50 

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 

 

A frequência relativa (RelFr) das famílias com maiores valores foram Fabaceae 

(14,49%), Phytolaccaaeae (10,14%) e Phyllanthaceae (10,14%) e ainda, as com menor 

Euphorbiaceae (1,45%), Cannabaceae (1,45%) e Verbenaceae (1,45%) (Figura 30). 

As famílias que apresentaram maior valores de densidade relativa foram Fabaceae 

(42,66%), Phytolaccaaeae (9,79%) e Malvaceae (8,39%), e com menores valores temos 

Euphorbiaceae (0,7%), Cannabaceae (0,7%) e Verbenaceae (0,7%) (Figura 31). 

Com relação à dominância relativa (RelDo) das famílias, verificamos que as que 

possuem um maior valor são Fabaceae (29,66%), Lecythidaceae (13,31%) e Bignoniaceae 

(12,88%) e as com menores Euphorbiaceae (0,50%), Cannabaceae (0,03%) e Verbenaceae 

(0,02%) (Figura 32). 
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O Índice de valor de importância (IVI) das famílias analisadas as que apresentaram 

maiores valores foram Fabaceae (86,81%), Phytolaccaceae (31,5%) e Lecythidaceae (28,3%) e 

com os menores Euphorbiaceae (2,65%), Cannabaceae (2,18%) e Verbenaceae (2,16%), 

(Figura 33). 

O Índice de valor de cobertura (IVC) das famílias com maiores valores foram Fabaceae 

(72,32%), Phytolaccaceae (21,36%) e Lecythidaceae (19,61%) e com menor Euphorbiaceae 

(1,20%), Cannabaceae (0,73%) e Verbenaceae (0,72%) (Figura 34). 

A maioria dos levantamentos fitossociológicos em florestas ripárias e estacionais 

semidecíduas do estado de São Paulo demonstrou maior destaque em importância e riqueza 

para as famílias Leguminosae (JOLY, 1975) ou Fabaceae (CRONQUIST, 1981), 

Euphorbiaceae, Rutaceae, Meliaceae, Lauraceae e Myrtaceae. 

A família Fabaceae foi a que apresentou um maior número de espécies (n= 18) e   

também apresentou o maior número de indivíduos (n= 61). As famílias Malvaceae (n= 3 

espécies e n= 12 indivíduos) e (Apocynaceae, n= 3 e 5), já a (Meliaceae, n= 2 e 5) todas as 

outras famílias indicaram apenas uma espécie com o número de indivíduos menor que três. Em 

relação à maior frequência, densidade e dominância as famílias Fabaceae, Phytolaccaceae, 

Lecythidaceae, juntas reuniram (34%) do total de indivíduos. Apocynaceae teve (6%) dos 

indivíduos distribuídos em três espécies, enquanto Verbenaceae teve (1,45%) dos indivíduos 

distribuídos em uma espécie. Em alguns aspectos os resultados deste trabalho coincidem com 

resultados de Souza (1997), em que as famílias com maior abundância foram Fabaceae, 

Apocynaceae, Mimosaceae e Polygonaceae. 

A família Fabaceae (72,32%), apresentou os índices de cobertura consideravelmente 

maior que as outras famílias.  

As conclusões de Leitão Filho (1982), que citou Fabaceae, entre outras famílias como 

constantes em matas de planalto (florestas estacionais semidecíduas); Fabaceae como as 

famílias de maior diversidade nos estratos intermediários em matas ciliares (florestas ripárias). 
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Figura 28 Frequência absoluta (AbsFr) das famílias encontradas no Fragmento de 

vegetação - Morro (C2) da Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – SP 

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 

 

Figura 29  Frequência relativa (RelFr) das famílias encontradas no Fragmento de 

vegetação - Morro (C2) da Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – SP 

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1  

Figura 30 Densidade relativa (RelDe) das famílias no Fragmento de vegetação - 
Morro (C2)) da Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – SP 

 
Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 
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Figura 31 Dominância relativa (RelDo) das famílias no Fragmento de vegetação - 

Morro (C2) da Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – SP 

 

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 

 

Figura 32 Índice de valor de importância (IVI) das famílias encontradas no Fragmento 

de vegetação - Morro (C2) na Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – 

SP 

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 

 

Figura 33 Índice de valor de cobertura (IVC) das famílias encontradas no Fragmento 

de vegetação - Morro (C2) na Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – 

SP 

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 
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5.2.4 Fragmento de Vegetação – Morro (C2) – Espécies 

Os dados obtidos utilizando o software Fitopac 2.1 (Shepherd, 2011), para avaliar o 

número dos indivíduos quanto, densidade, frequência, dominância, valor de importância 

espécies destacando os três maiores valores e os três menores valores. 

As espécies que apresentaram maior número de indivíduos (NInd) foram Gallesia 

integrifolia (n= 14 indivíduos), Carinaria estrellensis (n= 9), Savia dictyocarpa (n= 8), Albizia 

polycephala (n= 5), Centrolobium tomentosum (n= 8) e Tabebuia avellanedade (n= 5). E as 

espécies Moldenhawera floribunda (n= 1 indivíduo), Trema micrantha (n= 1), Aloysia virgata 

(n= 1), Enterolobium contortisiliquum (n= 1) apresentaram menor valor de indivíduos (Figura 

35,36 e 41). 

As coletas realizadas nas 10 parcelas, distribuídas no fragmento de vegetação - Morro 

(C2), foram amostrados (NInd) 143 indivíduos pertencentes a 39 espécies e as que apresentaram 

maior frequência absoluta (AbsFr) são Gallesia integrifolia (70%), Carinaria estrellensis 

(60%) e Savia dictyocarpa (70%) e as com menor Moldenhawera floribunda (10%), Trema 

micrantha (10%) e Aloysia virgata (10%) (Tabela 10 e Figura 37). 

 

 

 

Figura 34 Espécies de maior frequência absoluta no fragmento de vegetação – morro (C2) pertencente à fazenda 
Monte Líbano no município de Araraquara – SP. Gallesia integrifólia (Pau d´alho), Carinaria estrellensis (Jequitiba 
Branco) e Savia dictyocarpa (Guaraiuva) 

 

 

Gallesia integrifolia 

 

Carinaria estrellensis 

 

Savia dictyocarpa 

 Fonte: Imagem Google, dezembro, 2017 
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Figura 35 Espécies de menor frequência absoluta no fragmento de vegetação – morro (C2) pertencente à fazenda 
Monte Líbano no município de Araraquara – SP. Moldenhawera floribunda  (Cainga), Trema micranta (Pau 
Pólvora) e  Aloysia virgata  (lixeira) 

Moldenhawera 

floribunda 

Trema micrantha Aloysia virgata 

Fonte: Imagem Google, dezembro, 2017 

 
 
 
 
 
 

Tabela 10 Parâmetros estatísticos das espécies encontradas no Fragmento de vegetação - Morro (C2) Legenda: 
NInd = número de indivíduos; ReIDe = Densidade Relativa; NAm = Numero de amostra; AbsFr = Frequência 
absoluta; ReIFr = Frequência relativa; ReIDo = Dominânc 

 

ESPÉCIE 

 

NInd 

 

RelDe 

 

NAm 

 

AbsFr 

 

RelFr 

 

RelDo 

 

IVI 

 

IVC 

Gallesia integrifolia 14 9,79 7 70,00 5,83 11,57 27,19 21,36 

Carinaria estrellensis 9 6,29 6 60,00 5,00 13,31 24,61 19,61 

Savia dictyocarpa 8 5,59 7 70,00 5,83 9,43 20,86 15,02 

Tabebuia avellanedae 5 3,50 4 40,00 3,33 12,88 19,70 16,37 

Albizia polycephala 8 5,59 5 50,00 4,17 7,46 17,22 13,06 

Nectandra oppositifolia 6 4,20 5 50,00 4,17 8,13 16,49 12,33 

Pterogyne nitens 7 4,90 6 60,00 5,00 6,03 15,93 10,93 

Cariniana legalis 5 3,50 3 30,00 2,50 8,60 14,59 12,09 

Centrolobium tomentosum 8 5,59 6 60,00 5,00 2,87 13,47 8,47 

Machaerium stipitatum 6 4,20 6 60,00 5,00 0,64 9,84 4,84 

Peltophorun dubium 4 2,80 4 40,00 3,33 3,27 9,40 6,06 

Albizia niopoides 4 2,80 4 40,00 3,33 2,07 8,20 4,86 

Balfourodendron riedelianum 5 3,50 5 50,00 4,17 0,43 8,09 3,92 
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ESPÉCIE 

 

NInd 

 

RelDe 

 

NAm 

 

AbsFr 

 

RelFr 

 

RelDo 

 

IVI 

 

IVC 

Senna multijuga 5 3,50 5 50,00 4,17 0,24 7,90 3,74 

Heliocarpus popayanensis 5 3,50 4 40,00 3,33 0,46 7,29 3,95 

Holocalyx balansae 3 2,10 3 30,00 2,50 2,05 6,65 4,15 

Guazuma ulmifolia 4 2,80 4 40,00 3,33 0,32 6,45 3,11 

Ceiba speciosa 3 2,10 3 30,00 2,50 1,10 5,69 3,19 

Myroxylon peruiferum 3 2,10 3 30,00 2,50 0,18 4,78 2,28 

Genipa americana 2 1,40 2 20,00 1,67 1,15 4,22 2,55 

Anadenanthera colubrina 1 0,70 1 10,00 0,83 2,43 3,96 3,13 

Aspidosperma polyneuron 2 1,40 2 20,00 1,67 0,59 3,65 1,99 

Aspidosperma cylindrocarpon 2 1,40 2 20,00 1,67 0,40 3,47 1,80 

Anadenanthera peregrina 2 1,40 2 20,00 1,67 0,38 3,45 1,78 

Syagrus romanzoffiana 2 1,40 2 20,00 1,67 0,19 3,25 1,59 

Lonchocarpus muehlbergianus 2 1,40 1 10,00 0,83 1,02 3,25 2,41 

Piptadenia gonoacantha 2 1,40 2 20,00 1,67 0,15 3,22 1,55 

Trichilia clausseni 2 1,40 2 20,00 1,67 0,12 3,19 1,52 

Erytrina verna 2 1,40 2 20,00 1,67 0,08 3,14 1,48 

Rhamnidium elaeocarpum 2 1,40 2 20,00 1,67 0,07 3,14 1,47 

Cedrela fissilis 1 0,70 1 10,00 0,83 0,61 2,14 1,31 

Croton floribundus 1 0,70 1 10,00 0,83 0,50 2,04 1,20 

Copaifera langsdorffi 1 0,70 1 10,00 0,83 0,34 1,87 1,04 

Aspidosperma ramiflorum 1 0,70 1 10,00 0,83 0,32 1,85 1,02 

Machaerium hirtum 1 0,70 1 10,00 0,83 0,32 1,85 1,02 

Acacia polyphylla 1 0,70 1 10,00 0,83 0,13 1,66 0,82 

 Enterolobium contortisiliquum 1 0,70 1 10,00 0,83 0,08 1,61 0,78 

Moldenhawera floribunda 1 0,70 1 10,00 0,83 0,05 1,58 0,74 

Trema micrantha 1 0,70 1 10,00 0,83 0,03 1,56 0,73 

Aloysia virgata 1 0,70 1 10,00 0,83 0,02 1,55 0,72 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 
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A densidade relativa (RelDe) das espécies que apresentam maior valor são Gallesia 

integrifolia (9,79%), Carinaria estrellensis (6,29%) e Savia dictyocarpa (5,59%) e as com 

menor Moldenhawera floribunda (0,7%), Trema micrantha (0,7%) e Aloysia virgata (0,7%) 

(Figura 38). 

A frequência relativa (RelFr) das espécies que apresentaram maiores valores foram 

Gallesia integrifolia (5,83%), Carinaria estrellensis (5%) e Savia dictyocarpa (5,83%) e as 

com menores Moldenhawera floribunda (0,83%), Trema micrantha (0,83%) e Aloysia virgata 

(0,83%) (Figura 39). 

A dominância relativa (RelDo) das espécies que apresentaram maiores valores foram 

Gallesia integrifolia (11,57%), Carinaria estrellensis (13,31%) e Tabebuia avellanedeae 

(12,88%) e com os menores Moldenhawera floribunda (0,05%), Trema micrantha (0,03%) e 

Aloysia virgata (0,02%) (Figura 42). 

O Índice de valor de importância (IVI) das espécies encontradas que apresentaram 

maiores valores foram Gallesia integrifolia (27,19%), Carinaria estrellensis (24,61%) e Savia 

dictyocarpa (20,86%) e com os menores Moldenhawera floribunda (1,58%), Trema micrantha 

(1,56%) e Aloysia virgata (1,55%) (Figura 43). 

O Índice de valor de cobertura (IVC) das espécies com maiores valores no fragmento 

de vegetação (C2) são Gallesia integrifolia (21,36%), Carinaria estrellensis (19,61%) e 

Tabebuia avellanedeae (16,37%) e com os menores Moldenhawera floribunda (0,74%), Trema 

micrantha (0,73%) e Aloysia virgata (0,72%), (Tabela 10 e Figura 44). 

Os resultados estatísticos citados acima constatam que para todos os parâmetros 

calculados, as espécies foram as mesmas que se destacaram em função dos elevados ou baixos 

valores de frequência, densidade e dominância. As espécies Gallesia integrifolia, Carinaria 

estrellensis, Carinaria estrellensis e Tabebuia avellanedeae destacaram-se pelos elevados 

valores. As espécies com menores valores para os parâmetros calculados foram Moldenhawera 

floribunda, Trema micranta e Aloysia virgata.   

A espécie Gallesia integrifolia se destacou nos parâmetros da frequência absoluta (70%) 

e frequência relativa (5,83%), devido a ocorrências da espécie em sete parcelas amostradas e 

com apenas uma família. Já a Aloysia virgata (10%) apresentou baixa frequência absoluta e 

frequência relativa (0,83%) comparada com a Gallesia integrifolia. 

As espécies que apresentam valor baixo nos índices analisados são as que realmente 

definem diversidade e riqueza florística, essenciais na análise e tomada de decisões em áreas a 

serem conservadas e/ ou preservadas, bem como no manejo florestal (DURIGAN et al., 2000b; 

RODRIGUES; NAVE, 2000). 
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Os levantamentos realizados em formações ciliares remanescentes do interior do estado 

de São Paulo têm demonstrado riqueza florística variável, muitas vezes associada à penetração 

de luz e à fertilidade do solo. Mantovani et al. (1989) identificaram em trechos de vegetação 

ciliar na Reserva Biológica de Mogi-Guaçu 139 espécies, distribuídas em 48 famílias. Enquanto 

Aquino e Barbosa (2009) citam para a Mata dos macacos a ocorrência de 99 espécies arbóreas 

e arbustivas, em 38 famílias, resultados muito diferentes aos obtidos para a Área (C2).  

As combinações mais importantes, sob os aspectos ecológico, estrutural e silvicultural, 

para os parâmetros densidade, frequência e dominância, podem ser consideradas em seis 

condições, conforme descritos por Lamprecht (1990): 

•. Elevados valores de Densidade, Frequência e Dominância: representam as espécies mais 

importantes, quando analisada apenas a estrutura da comunidade;  

• Densidade e Frequência elevadas: condição típica para as espécies de ocorrência horizontal 

regular;  

• Densidade elevada e baixa Frequência: fenômeno típico para espécies com certa aglomeração 

local;  

• Densidade e Dominância elevadas e baixa Frequência: indica espécies de grande porte; • 

Densidade elevada e baixos valores de Frequência e Dominância: indica a presença de espécies 

de povoamento auxiliar com tendência ao agrupamento;  

• Baixa Densidade e elevados valores de Frequência e Dominância: condição típica para árvores 

dominantes isoladas e em número reduzido, porém dispersas com certa regularidade por áreas 

relativamente grandes. 

Algumas espécies como Cariniana legalis, Albizia hasslerii, Dilodendron bipinnatum e 

Ficus guaranitica não apresentaram indivíduos nos estratos médio e inferior. Essas 

características são próprias de uma formação florestal em estágio sucessional avançado, pois A. 

hassleri e D. bipinnatum são espécies heliófilas (BDT, 2005) e, portanto, incapazes de se 

regenerarem a sombra. Porém, para Cariniana legalis e Ficus guaranitica, espécies comuns em 

formações em estágio avançado (CONAMA, 1994), esse comportamento é atípico e indica que 

a regeneração natural não está ocorrendo. Tais espécies, dentro de um programa de manejo 

florestal ou de recuperação de área, necessitam de análise criteriosa no sentido de recuperar a 

dinâmica natural. 

O número de espécies encontradas no estudo de Teixeira e Assis (2005) foram 49 

espécies, inferior ao observado em Brotas (51 espécies), por Marques et al. (2003), porém 

superior aos demais valores encontrados em outras florestas paludosas do Estado de São Paulo, 

que variaram de 33 (TORRES et al., 1994; COSTA et al. 1997) a 41 espécies (TONIATO et 
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al., 1998). Esses valores devem ser comparados com ressalvas, pois são positivamente 

correlacionados com o tamanho das amostras (MAGURRAM, 1988; MELO et al., 2003), que 

foi muito variado nos diferentes levantamentos. O critério para a inclusão dos indivíduos 

também influencia o número de espécies amostradas. Em Campinas, Toniato et al. (1998) 

utilizaram um critério menos restritivo (PAP ≥ 10 cm) e, apesar da menor área amostrada (0,1 

ha em cada remanescente), podem ter incluído espécies representadas por indivíduos com PAP 

menor que 15 cm, valor mínimo usualmente utilizado nos demais estudos, que contribuíram 

com os valores encontrados (36 e 41 espécies). 

Esta alta diversidade de espécies das florestas tropicais está associada a uma alta 

frequência de espécies denominadas “raras”, ou aquelas que ocorrem com baixa densidade de 

indivíduos na mata. Justamente estas espécies, em geral, são as mais desconhecidas quanto às 

características ecológicas e, portanto, de difícil manejo e conservação (KAGEYAMA; 

GANDARA, 2004). 

A alta diversidade de espécies das florestas tropicais permite entender que a grande 

diferença desses biomas com aqueles de baixa diversidade nos climas temperados é a grande 

interação entre as plantas e os animais e microrganismos, ou seja, é possível constatar-se que a 

grande maioria das espécies arbóreas tropicais (97,5%) é polinizada por insetos, morcegos e 

beija-flores (BAWA et al. 1985). 

 

Figura 36 Frequência absoluta (AbsFr) das espécies encontradas no Fragmento de 
vegetação - Morro (C2) na Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – SP 

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 
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Figura 43  Índice de valor de cobertura (IVC) das espécies encontradas no Fragmento 

de vegetação – Morro (C2) na Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara – 

SP   

 

Fonte: Elaborada pelo programa Fitopac 2.1 

 

5.3 Comparação das áreas, mata ciliar (C1) e fragmento de vegetação - Morro (C2) 

 

 A maioria dos trabalhos realizados em florestas ciliares tem demonstrado que o mosaico 

vegetacional observado nessas formações é resultado não só da performance diferencial das 

espécies na dinâmica sucessional dessas áreas, mas principalmente em função da 

heterogeneidade ambiental característica das faixas ciliares, definida pelas variações edáficas, 

topográficas, de hidrologia do solo, das formações vegetais do entorno, das características 

hidrológicas da bacia e do curso d’ água etc., definindo condições ecológicas distintas entre as 

áreas, (RODRIGUES, 1992; SCHIAVINI, 1992; DURIGAN E LEITÃO FILHO, 1995; 

IVANAUSKAS, 1997 , METZGER, 1997). 

 A comparação duas áreas se baseou na tabela do levantamento florístico, por haver mais 

precisão quantitativa. A área ciliar (C1) e a área de fragmento (C2), as duas apresentaram uma 

fitofisionomia e geomorfologia distinta. Em C1 observou-se um elevado número de indivíduos 

da espécie Calophyllum brasiliensis (191 indivíduos) típico de área periodicamente alagada e 

com topografia plana, 503 metros de altitude com diferença no microclima, o que caracteriza 

características seletivas para ocorrência de determinadas espécies na comunidade vegetal 

arbórea. Em C2 observou-se solo sem presença de água com boa drenagem devido a elevada 

topografia, 623 metros de altitude e com elevado número de indivíduos da espécie Gallesia 

integrifólia (102) que também se destacam na frequência e dominância como observado nos 

estudos fitossociológicos (figura 45 e 46) 
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 As duas áreas estudadas com total 20.000m² apresentaram 1295 indivíduos arbóreos 

com 26 famílias e 64 espécies, um número estimado de 648 indivíduos por hectare, sendo que 

os índices de diversidade indicam que a área estudada apresenta diversidade relativamente alta 

e baixa concentração de espécies com alta uniformidade nas proporções indivíduos/ espécies 

dentro da comunidade vegetal. 

A área C1 apresentou um valor de 2,8% e a C2 valor 3,4% para os índices de diversidade 

de Shannon-Wiener, indicando tratar-se de uma área com diversidade alta e baixa concentração 

de espécies. A comparação das duas áreas no índice de Shannon-Wiener apresentou um valor 

de 3,6%. De acordo com Saporetti Jr. et al. (2003), valores acima de 3,11% para o índice de 

Shannon Wiener indicam formações vegetais bem conservadas, definição que se enquadra na 

área em estudo. Os valores do índice de diversidade de Shannon-Wiener geralmente 

encontrados para matas de galerias e, ou, ciliares do Brasil estão entre 3,6 e 4,2 

(ROMAGNOLO; SOUZA, 2000; GUARINO; WALTER, 2004), o que corrobora com o valor 

encontrado neste estudo. 

 Estudos em outras formações semideciduais, encontrarm valores semelhantes com os 

realizados em Bauru (SP), com 3,50 (CAVASSAN et al., 1984); em Matão (SP), com 3,24 

(ROZZA, 1997); em Londrina (PR), com 3,90 (SILVA et al., 1995); em Conquista (MG), com 

3,85 (VILELA et al., 1999) e em Itatinga (SP), com 3,77 (IVANAUSKAS et al., 1999).  

 Poucas espécies desenvolveram adaptações que possibilitam sua sobrevivência em 

ambientes alagados (JOLY, 1991). Assim, as matas de brejo apresentam menor diversidade de 

espécies que as demais matas do interior paulista. O valor do índice de Shannon para o trecho 

de floresta estudado foi de 2,80. Nos demais levantamentos realizados em matas de brejo, o 

valor deste índice foi ainda menor: 2,45 (TORRES et al., 1994); 2,52 (COSTA, 1996); 2,75 

(IVANUSKAS et al.,1997).  Estes valores obtidos para matas de brejo são muito baixos em 

relação aos citados para florestas estacionais semidecíduas e florestas ripárias do interior do 

estado, cujos valores são superiores a 3,0 (CAVASSAN et al., 1984; PAGANO et al., 1987; 

MATTHES et al., 1988; MANTOVANI et al., 1989; RODRIGUES et al., 1989; SALIS et al., 

1994). 

Nas matas de brejo, além do estresse hídrico, que é um fator determinante para a baixa 

diversidade de espécies, o ambiente é mais homogêneo quanto ao encharcamento do terreno, 

tipo de solo, topografia, altitude etc. Não é observada, portanto, grande variabilidade 

microambiental dentro de uma mesma área contínua de floresta (como ocorre em florestas 

semidecíduas), que poderia condicionar a ocorrência de um número maior de espécies 

(TONIATO; LEITÃO FILHO; RODRIGUES, 1998). 
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  A dispersão dos propágulos na C1 é representada com 60% dos indivíduos zoocóricos 

e 40% anemocóricos e quanto ao estagio sucessional, 24% são pioneiras e 76% não pioneiras. 

A área C2 é representada com 27% dos indivíduos zoocóricos e 73% anemocóricos e a sucessão 

ecológica é de 41% de plantas pioneiras e 59% não pioneiras (Tabela 11).   

 A camada de serapilheira pode atuar como fator restritivo da germinação de plantas 

pioneiras (VASQUES-YANES, 1990), através do sombreamento das sementes. Dessa forma, 

ambientes onde a presença de serapilheira não é permanente, refletindo em períodos de maior 

intensidade luminosa, a ocupação por espécies iniciais da sucessão tem maior probabilidade de 

sucesso. Esses aspectos demonstram a complexidade dos fatores envolvidos em florestas 

ciliares (JOLY, 1992), que acabam por definir a heterogeneidade ambiental e 

consequentemente a diversidade biológica dessas formações ciliares. 

 A importância da anemocoria ou hidrocoria na reposição de sementes em matas ripárias 

e a atuação da zoocoria de pequenos mamíferos e aves como agentes dispersores efetivos em 

formações ripárias tem sido amplamente demonstrada (WILLANDER, 1984; MERRIAN; 

LANOUE, 1990). 

 A análise dos resultados referentes à similaridade florística entre a mata ciliar (C1) e o 

fragmento de vegetação (C2) pelo número de indivíduos das espécies comuns (ou seja, ao invés 

de utilizar simplesmente o número de espécies que duas áreas têm em comum, utiliza-se o 

número de indivíduos que as espécies comuns agruparam nas áreas comparadas), revela valores 

maiores que os obtidos para similaridade florística. Esta forma de calcular a similaridade não 

só considera a presença das espécies, mas também atribui importância ao número de indivíduos 

que as representam nas diferentes áreas. 

 A similaridade florística entre os indivíduos foi de oito espécies, Albizia niopoides 

(Farinha seca), Carinaria estrellensis (Jequitiba branco), Centrolobium tomentosum (Araribá), 

Enterolobium contortisiliquum (Timboril), Genipa americana (Genipapo), Machaerium hirtum 

(Pau de angu), Pterogyne nitens (Amendoim bravo) e Syagrus romanzoffiana (Palmeira Jerivá). 

A espécie Gallesia integrifólia (Pau d’ alho) é seletiva higrófita característica da mata 

atlântica e de florestas semidecíduas, produz grande quantidade de sementes viáveis, 

amplamente disseminadas pelo vento. A espécie Calophyllum brasiliensis (Guanandi) é 

heliófita característica exclusiva das florestas pluviais localizadas em solos úmidos e brejosos 

tanto em florestas primárias densas como em vários estágios da sucessão secundária, dispersão 

é ampla, porém descontínua ocorrendo geralmente em grandes agrupamentos. Segundo 

Lorenzi; Harri, (2014) estas duas espécies se destacaram em relação ao elevado número de 

indivíduos, mas não foram similares nas formações devido a diferenças na seleção do habitat. 
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As duas espécies citadas não apresentam similaridade, porém apresentam grande 

potencial de dispersão contribuindo para a recuperação da proposta do corredor ecológico. 

Assim como as espécies que apresentaram similaridade favorecem para o aumento da 

diversidade, tanto pelos agentes dispersores como o plantio de mudas proposto. 

As demais espécies encontradas apresentam características de florestas latifoliada e são 

indiferentes às condições de solo, apresentam dispersão em várias formações florestais podendo 

ser irregular e descontínua, ocorrendo em grandes agrupamentos em determinados pontos e 

faltando em outros, presentes tanto no interior das florestas primárias densa. 

O resultado encontrado para similaridade no índice de Jaccard foi 14%, que é um valor 

baixo, se considerarmos a mata ciliar de brejo como fator determinante para a baixa diversidade 

e exclusividade de espécies encontradas na comunidade e um fragmento de vegetação que estão 

sujeitas às mesmas influências de formações adjacentes, perturbações antrópicas, condições 

climáticas e edáficas e poderiam mesmo ser considerados como uma área contínua. Variações 

microambientais de umidade e topografia poderiam influenciar a composição diferencial de 

espécies entre estas áreas (TONIATO et al., 1998). 

 A similaridade florística entre as matas hidrófilas já estudadas no estado de São Paulo é 

baixa. Ao contrário do que seria esperado, e conforme já verificado por (IVANAUSKAS et 

al., 1997), a semelhança dos fatores ambientais que condicionam a ocorrência dessas matas não 

corresponde a uma grande coincidência da composição florística arbórea entre essas áreas. Os 

mesmos autores atribuíram a baixa semelhança à influência diferencial das formações 

adjacentes a cada uma das áreas e à fragmentação natural dessas matas, que ocorrem em um 

ambiente físico específico e restrito a manchas, mesmo dentro de uma vegetação contínua. 

Nos Trabalhos de Torres et al. (1994) foram amostradas a similaridade 11%, no trabalho de 

Ivanauskas et al. (1997) similaridade de 14% e no estudo de Costa (1996) 17%. Estes trabalhos 

correspondem à similaridade florística, estudada em matas ciliares no interior do estado de São 

Paulo. 
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Tabela 11 Comparação da C1 e C2 com maiores e menores valores encontradas na mata ciliar da Fazenda Monte 
Líbano Araraquara – SP. Classe Sucessional (CL): P = pioneira e secundária inicial, NP = secundária tardia e 
clímax, Dispersão de sementes (DS): Z = zoocoria 

 

 
 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor (2017) 

 
 

Figura 44 Vista da área de estudo –Mata ciliar (C1) do córrego Ribeirão das Cruzes localizado na Fazenda 

Monte Líbano no município de Araraquara-SP. 

 

Fonte: Imagem do autor, dezembro 2017 

 

Família C1 Espécie C1 Nome popualr CL DS N Nind AbsFr ReIDO
Calophyllacea Calophyllum brasiliensis Guanandi NP Z 191 40% 100% 13,55%
Styracaceae Styrax pohlii Benjoeiro NP A 107 26% 90% 5,42%
Anarcadiaceae Tapirira guianensis Peito de pombo P Z 93 34% 90% 15,92%
Apocynaceae Trabernaemontana hystrix leiteira P Z 1 1% 10% 0,08%
Moraceae Ficus inspida Figueira do brejo P Z 1 1% 10% 0,08%
Rubiaceae Genipa americana Jenipapo NP Z 1 1% 10% 0,08%

Família C2 Espécie C2 Nome popualr CL DS N Nind AbsFr ReIDO
Phytolaccaceae Gallesia integrifolia Pau d´alho NP A 102 14% 70% 11,57%
Mimosoideae Albzia polycephala Angico branco P A 49 8% 50% 7,46%
Lecythidaceae Carinaria estrellensis Jequitiba branco NP Z 27 9% 60% 13,31%
Euphorbiaceae Croton floribundus Capixingui P A 1 1% 10% 0,50%
Meliaceae Cedrela fissilis Cedro rosa NP A 1 1% 10% 0,61%
Verbenaceae Aloysia virgata Lixeira P A 1 1% 10% 0,02%
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Figura 45 Vista da área de estudo – Fragmento de mata (C2) do córrego Ribeirão das Cruzes localizado na 

Fazenda Monte Líbano no município de Araraquara-SP. 

  

Fonte: Imagem do autor, dezembro 2017 

 
 
 
 

5.4 Caracterização da classificação fitofisionômica 

 

 Segundo classificação do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) a 

designação das formações ribeirinhas no sistema fisionômico ecológico, apresentou alguns 

conceitos e particularidades. 

 A classificação fitofisionômica do bioma cerrado, descrita por Ribeiro e Walter (1998) 

faz uma revisão das nomenclaturas descritivas dos principais tipos vegetacionais ocorrentes na 

condição ribeirinha do Brasil Central. Nessa classificação adotou-se termos de uso popular 

consagrado para designação dessas formações ribeirinhas (mata ciliar, mata de galeria, 

palmeiral, floresta paludosa, florestas ripárias, florestas de brejo, veredas e etc.), separando-as 

de acordo com suas características fisionômicas, ambientais (edáficas) e florísticas, nessa 

mesma ordem de importância. 

 A fitofisionomia da mata ciliar, área de estudo (C1), está classificada como: formação 

ribeirinha com influência fluvial permanente, apresenta particularidades em função de estar 

sobre solo permanentemente encharcado, com água superficial geralmente em movimento. 

Esses solos estão classificados como: Neossolos quartzarênico hidromórfico (areias quartzosas 
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hidromórficas), são solos minerais hidromórficos, arenosos, quartzosos, de textura areia, 

constituídos por sedimentos arenosos, provenientes de arenitos e quartzitos sob excesso de 

água. Nestas áreas onde o lençol freático está na superfície ou próximo dela durante todo ano, 

desenvolve-se um horizonte superficial turfoso de cor escura rico em matéria orgânica, solos 

muito pobres, ácidos com baixa saturação por base e normalmente com alta saturação por 

alumínio trocável, com deficiência de macro e micronutrientes. O tipo de vegetação tem 

ocorrência típica nas grandes planícies de inundação ou sobre nascentes ou olhos d’ água, faz 

parte de ecossistema extremamente frágil, segundo a classificação (RODRIGUES; LEITÃO 

FILHO, 1996). 

 E a fitofisionomia do fragmento de mata (C2) está classificada como: formação 

ribeirinha sem influência fluvial designa as formações ribeirinhas que apesar de estarem às 

margens de cursos d’água, atualmente não são diretamente influenciadas pela água do rio ou 

lençol freático, como áreas marginais com grande desnível para curso d’ água, condições 

comuns das regiões de relevo escarpado. O solo está classificado como Cambissolo, solos bem 

drenados a moderadamente drenados, tendo em vista a presença de horizonte subsuperficiais 

que devem ser identificados como horizonte B incipiente (pouco desenvolvimento estrutural) 

de cores bruno, bruno-amarelado, bruno-amarelado-escuro, bruno-avermelhado e bruno-

avermelhado-escuro, granulometria, pela própria natureza material de origem, há grandes 

variações na textura desde média, siltosa, argilosa e muito argilosa, solos ácidos com pH baixo, 

baixa saturação de base, com alta saturação com alumínio trocável. Esses solos distribuem-se 

principalmente em áreas que bordejam os cursos d’ água, cujas margens estão sujeitas a erosões 

por desmoronamento de suas margens (Figura 51), segundo a classificação de Rodrigues e 

Leitão Filho (1996) 
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Figura 46 Diagrama ilustrado do rio Ribeirão das Cruzes, localizado na Fazenda Monte Líbano, 
Araraquara – São Paulo. A: (C1) Área permanentemente alagada; B: (C2) Área bem drenada; C: 
(corredor ecológico) Proposta de reflorestamento; D: Área sazonalmente alagada 

 

 
Fonte: Imagem do autor, dezembro, 2017 

 

 

5.5 Corredor Ecológico  

 

 As matas ciliares, ripárias ou de galeria, normalmente com flora influenciada pela 

formação vegetal circundante (CATHARINO, 1989), são as que têm recebido maior atenção 

dos pesquisadores, quer pela sua importância ecológica na manutenção da biodiversidade ou de 

corredores biológicos, quer pela sua importância na manutenção da qualidade hidrológica dos 

mananciais (BARBOSA, 1999), sendo necessário, no entanto, considerar a região ecológica em 

que elas se localizam (cerrado ou floresta) (DURIGAN; NOGUEIRA, 1990; DURIGAN et al., 

2001), o que pode facilitar a forma de recuperação. 

 O dimensionamento para conectividade da área C2 com a C1, é de 30 x 102 metros 

totalizando 3060 m², e o plantio dos indivíduos arbóreos com altura de 1 metro para 

reconstituição da área e formação do corredor ecológico. Segundo dados do levantamento 

florístico (FITOPAC.2.1), as espécies nativas utilizadas para a reconstituição serão as mesmas 

encontradas no bioma e também a introdução de outras espécies que fazem parte do bioma, mas 

não houve ocorrência (Figura 48). 

 O isolamento e proteção contra os fatores de degradação da área degradada que será 

objeto de restauração e pode expressar o potencial de regeneração natural, com a ocorrência de 
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indivíduos regenerantes. Em nosso caso a pastagem é o fator principal de degradação, mas com 

o isolamento da área os fragmentos florestais remanescentes vizinhos, podem fornecer os 

propágulos para regeneração natural (Figura 49). 

 Quando se pensa na preservação e na recuperação de florestas, não se pode restringir a 

visão apenas ao estrato arbustivo-arbóreo, pois todos os componentes da floresta estão 

intimamente ligados e apresentam variado grau de interdependência. Assim, a prescrição pura 

e simples da eliminação das lianas em fragmentos florestais perturbados pode, de um lado, 

representar a eliminação de grande parte da diversidade vegetal, a principal característica que 

se quer preservar, e, do outro, pode comprometer a fauna de polinizadores e a própria 

reprodução do componente arbustivo-arbóreo. Deve-se propor o manejo apenas para essas 

espécies em desequilíbrio, com a máxima cautela e em pequena escala, apenas no trecho onde 

o desequilíbrio é mais acentuado. A faixa de borda a ser manejada dependerá do estado de 

conservação de cada fragmento, normalmente variando entre 10 e 30m (MANUAL TÉCNICO, 

IMAFLORA, 2008). 

 Apesar dos avanços obtidos nos últimos anos, os modelos de recuperação gerados ainda 

estão limitados ao âmbito da ciência e da situação a ser recuperada, com aplicabilidade 

restringida, muitas vezes, pelos altos custos de implantação e manutenção, sendo necessário 

maior envolvimento da pesquisa científica no desenvolvimento de tecnologias cada vez mais 

baratas e acessíveis (KAGEYAMA e GANDARA, 1994; KAGEYAMA, 2003; BARBOSA et 

al., 2003). 

 Neste sentido, a experiência da Sabesp, com a implantação de modelos com módulos 

bi-específicos, com plantios em sulcos, desde o ano 2000, merece ser avaliada, visto que este 

modelo procura aliar os conceitos de sucessão secundária com a disponibilidade de mudas e 

incremento paulatino da biodiversidade nos reflorestamentos, procurando facilitar a sua 

implantação em campo, com consequente redução de custos e aplicabilidade a diferentes sítios 

e situações socioeconômicas (CATHARINO et al., 2001). Este modelo, além de facilitar a 

implantação, na prática minimiza a eventual falta de mudas e simula a distribuição das espécies 

arbóreas como acontece naturalmente. 

 Assim, após o estabelecimento adequado das espécies utilizadas em plantios de 

recuperação, a garantia de sucesso depende da capacidade da vegetação implantada de se auto-

regenerar, justificando-se estudos sobre a produção de serapilheira, chuva de sementes, banco 

de sementes e características ecológicas e genéticas das populações implantadas (SIQUEIRA, 

2002; SORREANO, 2002; LUCA, 2002). 
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 A sequência operacional de implantação indicada pela Imaflora (MANUAL TÉCNICO, 

2008) foi adotada para a proposta do plantio das mudas de um metro no corredor ecológico e é 

a seguinte: 

. Controle de formigas cortadeiras, controle realizado com iscas granuladas, para que as 

próprias formigas as levem ao interior do formigueiro. 

. A limpeza geral da área essa atividade deve ser realizada, de preferência, 15 dias antes 

do plantio, visando a diminuir a altura e o volume das espécies competidoras. 

. A abertura de covas, atividade preparatória indicada para plantios de mudas em tubete 

ou mudas em saquinho, eventualmente, complementa-se a abertura da cova com enxadão, 

cavadeira ou utilização mecanizada de subsolador de uma única haste, sulcador ou broca 

perfuradora de solo. 

. O coroamento consiste na remoção (manual) de toda e qualquer vegetação, em um raio 

de, no mínimo, 50 cm ao redor da muda ou do indivíduo regenerante. E construção de uma 

pequena bacia ao redor da muda auxilia muito a retenção de água no local, principalmente nos 

casos que demandam irrigação. 

. A calagem é a aplicação de calcário e constitui uma prática fundamental, quando os 

teores de Ca e Mg trocáveis no solo forem muito baixos. Tamém é indicado o uso de 200 

gramas/cova de fertilizante N: P: K 06:30:06, ou outro equivalente, com elevado teor de fósforo 

(P). No plantio manual a muda deve ser colocada no centro da cova, mantendo-se o colo um 

pouco abaixo do solo, o qual deve ser levemente compactado. As mudas devem ser irrigadas 

com 4 ou 5 litros de água por cova, logo após o plantio, caso o solo não esteja úmido. O replantio 

consiste na reposição, aos 60 dias após o plantio, das mudas que morreram, devendo ser 

realizado sempre que a mortalidade for superior a 5%. A adubação de cobertura será definida 

conforme determinado em cada projeto, de acordo com as necessidades do solo do local, 

devendo a primeira adubação de cobertura ser realizada aos 30 dias pós-plantio. 

. A proposta dos estudos realizados é promover a reconstituição vegetal para formação 

de um corredor ecológico ligando a mata ciliar com o fragmento de vegetação, utilizando 34 

espécies nativas pertencentes ao bioma que apresentaram baixos parâmetros de frequência 

absoluta (AbsFr), densidade relativa (RelDe), dominância relativa (RelDo), índice de valor de 

importância (IVI) e índice de valor de cobertura (IVC) e 20 espécies que serão introduzidas 

para aumentar a diversidade citadas (METZGER, et al. 1998) na lista de espécies utilizadas 

para recomposição da mata ciliar na bacia do rio Jacaré-Pepira e indicadas por legislação 
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vigente tendo como finalidade o aumento dos parâmetros das espécies nas comunidades, 

proporcionando o aumento da diversidade e variabilidade genética das mesmas (tabela 12). 

  Para recuperação da área em estudo as técnicas adotadas são: isolamento da área, 

construção de cerca impedir fatores de degradação, plantio de espécies nativas pioneiras 

zoocóricas e também espécies pioneiras com alto índice de dispersão e para redução do custo 

do projeto e eficiência no processo de sucessão natural, em uma área de 3060m² serão utilizados 

510 indivíduos/ha utilizando modelo adensamento e enriquecimento. 

 O modelo proposto para o arranjo do plantio das mudas segundo resultados de 

experimentos testando os grupos ecológicos são apresentados por Kageyama et al. (1990).  

Colocação em módulos pressupõe uma planta base central, dos grupos finais da sucessão, 

rodeada por quatro ou mais plantas sombreadoras dos grupos iniciais (Figura 50). 

 

 
Figura 47  Proposta para corredor ecológico ligando a mata ciliar com o fragmento de 
vegetação na Fazenda Monte Líbano, Araraquara – SP 

 

Fonte: Imagem Google, Dezembro, 2017  
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 Figura 48 Vista do corredor ecológico com medidas de 30 x 102 metros 
ligando a mata ciliar do córrego Ribeirão das Cruzes com o fragmento 
de vegetação na Fazenda Monte Líbano, Araraquara – SP 

 

 

 

Fonte: Imagem Google, Dezembro, 2017  
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Tabela 12 Proposta lista de espécies para plantio no corredor ecológico ligando a mata ciliar com o 
fragmento de vegetação na Fazenda Monte Líbano, Araraquara – SP 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor (2017) 

 

Família Espécies Nome popular CL O DS N

Aspidosperma polyneuron Peroba rosa NP N A 10
Aspidosperma cylindrocarpon Peroba poca NP N A 10
Tabernaemontana hystrix Leiteira P N Z 10
Aspidosperma ramiflorum Guatambú NP N A 5

Arecaceae Syagrus romanzoffiana Jerivá NP N Z 10

Cannabaceae Trema micrantha Pau polvora P N Z 5

Alchornea triplinervia Tápia P N A 10

Croton urucurana Sangra d' água P N Z 10
Croton floribundus Capixingui P N A 5
Bauhinia forficata  Pata de vaca P N A 10
Centrolobium tomentosum Araribá NP N A 10
Copaifera langsdorffi Copaíba NP N Z 10
Caesalpinia echinata Pau Brasil NP N A 10
Cyclolobium vechii Louveira NP N A 10
Erytrina crista-galli Corticeira P N Z 10
Erytrina falcata Suinã P N Z 10
Holocalyx balansae Alecrim NP N Z 5
Inga vera Ingá do brejo P N Z 10
Machaerium villosum Jacaranda NP N A 10
Hymenaea courbaril Jatóba NP N Z 10
Lonchocarpus muehlbergianus Embira de sapo P N A 10
Machaerium nictitans Bico de pato NP N A 10
Machaeriumstipitatum Sapuvinha NP N A 10
Machaerium hirtum Pau de angu NP N A 5
Myroxylum peruiferum Cabreúva NP N A 10
Moldenhawera floribunda Caingá NP N Z 5
Peltophorun dubium Canafístula P N A 10
Acacia polyphylla Monjoleiro P N A 5
Albizia niopoides  Farinha seca P N A 10
 Enterolobium contortisiliquum Tamboril P N Z 5
 Pterogyne nitens Amendoim bravo P N A 50
Pterocarpus violaceus Aldrago P N A 10
Poecilanthe parviflora Coração de negro NP N A 10
Piptadenia gonoacantha Pau jacaré P N A 5

Schizolobium parahyba Guapuruvú P N A 10

Tabebuia avellanedae Ipê roxo NP N A 5

Tabebuia ochracea Ipê do campo NP N A 5

Zeyhera tuberculosa Bolsa de pastor NP N A 5
Ceiba speciosa Paineira rosa P N Z 5

Guazuma ulmifolia Mutambo P N Z 10

Ficus adhatodifolia Figueira P N Z 10

Trichilia elegans Cafezinho NP N Z 10

Cedrela fissilis Cedro rosa NP N A 10

Ficus insipida Figueira do brejo P N Z 10

Campomanesia guazumaefolia Gabiroba NP N Z 10

Eugenia hiemalis Goiaba do mato NP N Z 10

Eugenia blastanha Grumixama NP N Z 10

Eugenia myrcianthes Pessego do mato NP N Z 10

Eugenia uniflora Pitanga NP N Z 10

Myrcia selloi Cambuí NP N Z 10

 Psidium guajava Goiaba P N Z 10

Rubiaceae Genipa americana Jenipapo NP N Z 10
Urticaceae Cecropia pachystachya Embaúba P N Z 10
Verbenaceae Aloysia virgata Lixeira P N A 5
TOTAL 510

Fabaceae

Meliaceae

Myrtaceae

Apocynceae

Moraceae

Malvaceae

Euphorbiaceae
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Figura 49  Modelo para proposta do plantio no corredor ecológico ligando a mata 
ciliar do córrego Ribeirão das cruzes com o fragmento de vegetação na Fazenda 
Monte Líbano, Araraquara – SP  

 

Fonte: Conservação e recuperação, Mata ciliares (2001).  

 

5.6  Caracterização da Avifauna 

 

 O trabalho de Almeida et.al. (1999) teve como objetivo caracterizar (qualitativa e 

quantitativamente) a estrutura das comunidades de aves em relação à riqueza, abundância e 

frequência de ocorrência das espécies em dois remanescentes de mata ciliar na bacia do rio 

Jacaré-Pepira, estado de São Paulo, fornecendo elementos de comparação para futuros 

trabalhos, contribuindo para uma melhor caracterização da avifauna das matas ciliares e para a 

conservação da biodiversidade nestas áreas. Registrou-se um total de 130 espécies em Santa 

Elisa e 151 em Morro Chato. Em Santa Elisa 74% (96 espécies) habitam a mata e 26% (34 

espécies) os ambientes adjacentes (pastagens e brejos).  Em Morro Chato 68% (102 

espécies) habitam a mata e 32% (49 espécies) os ambientes adjacentes. 
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 A quantificação e o monitoramento das populações de aves ao longo dos anos podem 

contribuir para uma melhor compreensão dos efeitos da fragmentação. O conhecimento da 

estrutura das comunidades de aves existentes nos fragmentos florestais é um fator importante 

na elaboração de projetos que visem a recuperação, conservação e manejo das matas ciliares. 

Para minimizar os efeitos da fragmentação nesses ambientes, algumas propostas são feitas 

como: estabelecer um plano de recuperação da bacia com replantio das áreas desmatadas e 

criação de corredores de vegetação interligando os vários fragmentos da bacia do rio Jacaré-

Pepira, realizar programa de monitoramento ambiental destes fragmentos ao longo dos anos, e 

formar grupos interdisciplinares que tenham como objetivo a recuperação e manutenção destas 

áreas. 

 No presente estudo foram observadas em campo algumas espécies de aves e mamíferos 

como: Papagaio, Maritaca, Seriema, macaco Prego e Mico podendo atuar como dispersores de 

sementes e manutenção e equilíbrio da comunidade (tabela 13). 

Tabela 13 Avifauna observada na mata ciliar e no fragmento de vegetação na 
Fazenda Monte Líbano, Araraquara – SP 

 

Fonte: Elaborada pelo próprio autor (2017) 

 

 

 

Família Espécie Nome Popular
Falconidae Caracara plancus Carcara
Ramphastidae Ramphastos toco Tucano
Psittacidae Pionus maximiliani Maritaca
Corvidae Cyanocorax caeruleus Gralha
Charadriidae Vanellus chilensis Quero-quero
Ardeidae Ardea cinerea Garça
Cariamidae Cariama cristata Seriema
Ciconiidae Jabiru mycteria Tuiuiú
Strigidae  cunicularia Coruja buraqueira
Threskiornithidae Theristicus caudatus Curicaca
Cuculidae Guira guira Anu
Turdidae Turdos Rufiventris Sabiá
Cebidae Cebus libidinosus Macaco-Prego
Cebidae Ateles belzebuth Macaco-Mico
Teiidae Tupinambis merianae Teiú
Leporidae Lepus europaeus Lebre
Alligatoridae Melanosuchus niger Jacaré açu
 Dasypodidae Euphractus sexcintus Tatu

TABELA  AVIFAUNA
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6 CONCLUSÃO 

 

 O levantamento florístico e estudos fitossociológicos indicaram os dados para comparar 

estrutura, dinâmica e distribuição das espécies nas duas amostras. Utilizando o software 

FITOPAC. 2.1 para quantificar a frequência, densidade e dominância, também foram 

comparados à diversidade e similaridade entre as duas comunidades avaliando as arbóreas como 

subsídios para a conservação ou recuperação da área estudada. 

 A diversidade, o índice de valor de importância e valor de cobertura que é o somatório 

dos parâmetros relativos de densidade, dominância e frequência das espécies amostradas, 

informando a importância ecológica da espécie em termos de distribuição horizontal.  

 Os parâmetros qualitativos e quantitativos indicaram para mata ciliar (C1) a família 

Calophyllaceae com 1 espécie, Calopyllum brasiliensi, característica de ambiente alagado 

sendo destaque entre as demais com 40 indivíduos e maior valor para os parâmetros estatísticos 

analisados dentro da mesma comunidade.  

 Das 22 famílias encontradas, a Fabaceae se destacou com maior riqueza apresentando 7 

espécies com baixo número de indivíduos (n= 16). As demais famílias da mesma comunidade 

apresentaram número de espécies ≤ 3. Foram 14 famílias que apresentaram apenas 1 

espécie, variando de 1 a 63 o número de indivíduos  

 Para o fragmento de vegetação (C2) mata sem influencia ribeirinha ou ripária a família 

Phytolacaceae apresentou 1 espécie, Gallesia integrifólia, característica de ambiente seco, 

sendo destaque entre as demais com 14 indivíduos  

 Foram 18 famílias encontradas a Fabaceae se destacou com maior riqueza apresentando 

18 espécies com 16 indivíduos. As demais famílias da mesma comunidade apresentaram 

número de espécies < 3. Foram 13 famílias que apresentaram apenas 1 espécies, variando de 1 

a 61 o número de indivíduos.  

  Podemos considerar que as duas formações de mata pertencendo ao córrego Ribeirão das 

Cruzes apresentaram diversidade de espécies com baixa frequência e dominância de algumas 

espécies. 

  A distribuição e variação na dominância das espécies estão relacionadas com diversos 

fatores que foram citados, como por exemplo: sistema da pecuária que provoca compactação 

do solo e diminui a regeneração natural, luminosidade e temperatura que atuam na distribuição 

da sucessão ecológica e preferência das espécies por determinadas características ambientais 

das formações florestais, geomorfologia atua na seleção das espécies ao tipo de bioma e a 
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disponibilidade e dispersão de propágulos  um dos principais fatores para formação e renovação 

das diversas formações florestais.  

  Outro fator a ser considerado é a presença de plantas alógamas (polinização cruzada), 

que são plantas com sexo separado ou plantas estéreis, apenas como hipótese, sendo necessários 

estudos posteriores mais aprofundados para afirmar. 

 Neste trabalho foram encontradas 64 espécies na área total amostrada que, comparadas 

com o número de espécies obtido em outros estudos, apresentou-se na média. Porém o número 

de indivíduos da maioria das espécies observadas encontra-se baixo.  

 O número de indivíduos por espécie em diferentes unidades fitogeográficas pode ser um 

critério auxiliar na distinção entre elas. Algumas espécies constantes em matas mais secas 

podem ocorrer também em matas de brejo, por serem capazes de sobreviver em diferentes 

condições de umidade. Porém, pouco interfere na definição de sua estrutura e composição 

florística.  

 Da mesma forma, as espécies típicas de matas de brejo são citadas também para outras 

matas, onde geralmente não têm o mesmo destaque nos valores dos parâmetros quantitativos. 

Estas observações são importantes para definir quais são as espécies características de cada tipo 

de vegetação  

 A realizar e promover a reconstituição vegetal para formação de um corredor ecológico 

ligando a mata ciliar com o fragmento de vegetação, utilizando espécies nativas pertencentes 

ao bioma. E também serão introduzidas outras espécies indicadas por legislação para aumentar 

a diversidade, tendo como finalidade o enriquecimento das espécies no corredor, 

proporcionando o aumento da diversidade e variabilidade genética do mesmo e das áreas 

estudadas.  

 Quando são comparados os resultados obtidos neste trabalho com os apresentados em 

outros levantamentos realizados em florestas hidrófilas e ripárias, conclui-se que estas áreas 

conservam a composição florística, estrutura e fisionomia que são típicas destes tipos 

vegetacionais.  

 Grande número de indivíduos, mas um número pequeno de espécies e os índices indicam 

muitas espécies com poucos indivíduos não há regeneração e perda de espécies, uma boa 

diversidade sem estabilidade nos dois ambientes. 

  

 Por ter ocorrência limitada de espécies nas áreas de solo encharcado, e nas matas ripárias 

que podem ser ou não fragmentadas, quando inseridas em grandes áreas florestais contínuas 

podem aumentar número de espécies. Assim, é possível que as espécies estejam de alguma 
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forma adaptadas a essas condições de fragmentação, principalmente em relação aos 

mecanismos de polinização e dispersão. Estudos de florística e fitossociologia de populações 

são importantes para compreender a dinâmica deste tipo de vegetação, podendo trazer 

contribuições significativas para o estudo da fragmentação de florestas. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo apresentou um considerável número de espécies com poucos indivíduos 

encontradas na mata ciliar do córrego Ribeirão das Cruzes e na mata ribeirinha sem influência 

fluvial ou ripária, assim como o padrão complexo de variações florísticas entre as áreas, é típico 

de ecossistemas tropicais. Considerando-se, também, os diversos graus de distúrbios por 

atividades antrópicas, torna-se difícil não somente aplicar alguns conceitos teóricos, mas 

também o de inserir o reparo do dano causado e implantar mais indivíduos e aumentar a 

diversidade. 

O estudo prévio é de extrema importância para reconhecimento da flora e fauna para 

que se restabeleça a implantação de projetos de restauração ambiental, visando à introdução de 

espécies adequadas para cada ambiente ou bioma estabelecido por estudos florísticos. 
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